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ESTA PROVADO!

O nosso cíihut lo (cm ra:íir). I'Ian-
(u()(jo,((w —- <!á l.ij;o no Brn>il.

<01110 srmpn; deu c «gora. dai A uindu
íTmi(u mnls. Sc já cxpoi lütnos liígo
efn oiiIro.H Icinpos, não lôm rnzàf) os
•cpic dizem h'viuniinicíUc ipjc o trigo
luio díi »i;» Urnsil! l'orÍsso, tarnhem.
fl C.iti. de It igo Nacionnl nílio lifaiin
cm ílctliíMr :i <'ulttirn do liigt» mais
ílc hd.OUO alqueires de leiras fiil
Suo l'uijjü. cm ÍVliinis Clcruis R no

Paraná — torra hrasileiru de onde
«üitá o trigo para o povo brasiloirof
Aí islào terras, moinhos e usinas,
de propriedadií da Cia. de Trigo
Nacioíiul, ou por olu controlados,
\alendo mais dc vinte milhões de
cruzeiros, paru garjnlir o ropilnl
suhsciilo pelos acionislas. í*) pc.ru
parunlir, lambem, a imiepetidêiicia do,
Hiasii na ()urte mais Nital da sua aii-
meiituçüo: o puo nosso de cQtlü diul

O trigo NÃO é planta
só dc países frios!

iSáliinil lie

pií» niiiilo iiiQid
qiicnn: <lo que o
Qoa.Hi). n lríp<i não
rHC()Ih'' liitiluil"'
neiD loiif^iludc [ih-
ra ."ic ^i^^>«l•nv«Jlvpr-

Cia. «le Trigo ]\acional
«Ca 11U.\ D. JOSÉ DE B\imOS, 337 - 6." ANDAK — SÃO PAL'1.0

O lirnsii pos-iup
lodoi «13 rliiiiriH
tluA paÍAi-.t riRriito-
Imíi. o. nr im. l«T-
fiiA opii»i pnrn n

oulturfi «Jn tritfii.
ArlurTiirrcq Fillio

nfirmn: o Arco triiicola du Pra^il
Auficitíiitu jura i-rodiixir «i dobro do ^
Irigo uocoiwnrio qo iujrro consumo! 3

INSPETORIA:

Rua Artur Machado, 33 - Fone, 1440
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Joalheria Freitas Mundim
"a Casa dos Bons Relogios"

ReccLcu magníficos artigos para
presentes: JÓIAS - RELÓGIOS e

BIJOUTERIAS FINAS.

STumo
P BOM RELOCIO SUISSO

Preços de verdadeira bonifica
ção de fim de ano !

Uma visita á Joalheria FREITAS
MUNDIM vale dinliciro!

R. ARTHUR MACHADO, 62
UBERABA - Minas

c5F cNossa ®

> ji*n >1 f^í • / 'f - v .Vy

Apresentamos em a capa prin
cipal da nossa presente edição
o magnífico exemplar "JAN-
GADEIRO", puro Gir — "chita
de vermelho", propriedade do
snr. Celso Rodrigues da Cunha
e uma das suas últimas grandes
aquisições para o plantei dessa
raça, na Fazenda " Santa Inês",
que dista de Uberaba 60 qui
lômetros e é servida por estrada
de rodagem. O proprietário
tem sempre em "slock" bezerros
de sua criação, sendo a marca
da fazenda —^ C 2.
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A maior expressão de desenvolvimento do Interior brasileiro, com :

40 Mil Habitantes - Ótimos Serviços de Agua, Força, Luz e
Esgotos - O Maior Centro Pecuário do País.

Chave de todo o Sistema Rodoviário para os Estados de

São Paulo, Goiaz e Mato Grosso.

Entroncamento Ferroviário para Belo Horizonte, Goiânia,

São Paulo, e delas Equidistante,

é a situação ideal para o estabelecimento de qualquer

que seja a sua Indústria.

n

ESTABELEÇA-A AQUI, CONTANDO PARA ISSO CON

POTENCIAL HIDRO-ELÉTRICO OUE LHE FORNECERÁ O

DEPARTAMENTO DE ELETRICIDADE
Distribuição: REDE DE ALTA TENSÃO : 6600 VOLTES BAIXA TENSÃO :

220 VOLTES TAXA INDUSTRIAL: DE Í200 A $100.

TAXA DOMICILIAR : DE $700 A $500.



Adquira para seu rolianiio mediranicnios vcIvrInárioN fabricados pela maior
orgauizai'ão do ramo na América do Sul

"UZINAS CHIMÍCAS BRASILEIRAS LTDA."
A ESPECIALISTA

que lhe oferece como garantia 12 anos de resultados

ALGUAS IMtOnUTOS I»E

SOROLINA — Evita a sangria com superiori
dade terapêutica.

PHENODR.AL — 914 da Pecuária — para
animais depauperados e convalescentes.

TRISTEZINA — Curativa e preventiva —
Contra a Pneumo-Enterite dos bezerros.

COL.ARGOLIN.A — Contra o Curso do sangue
e Disenteria.

.'VNTI-B.ACTERICO — Preventivo e curativo —
Contra a batedeira dos porcos.

PLACENTINA (PITLTTARIA) — Indicação:
nos partos e retenção da placenta e eólicas.

VACINA MANQUEIRA — Contra o Carbúncu
lo Sintomático.

SORO ANTI-TETANICO — Preventivo e
Curativo.

LINIMENTO SANADOR — Contra manquci-
ras, torceduras, etc.

PO' .ANTI-CURSO — Contra as diarréias dos
bezerros.

FRÍEIRIN.V — Contra as frieiras.

PETROLA.NO — Medicamento antisséptico,
bemostático e cicalrizante.

POMADA MANQUEIRA — Na cura das
feridas antigas ou recentes.

FORISON — Fortificante de alta concentração
— para cavalos, mulas e vacas.

VETERINÁRIA

terapêuticos e um medicamento para cada doença.

AOSSA FABRICAÇÃO :

ASEPTOLINA (PRODUTO SULFAMIDICO)
— Indicação: Infecções cócicas em geral.

PROTOGERM — Contra as infecções piogêni-
cas e suporativas.

FARINII.A CÁLCIO FOSFATADA SAÚDE —
Calcificante de alta qualidade.

BENZOPHENOL AZUL — A saúde do gado.
VIT.4GONOL — Canfosulfonato de Calcioa 20°/°.
HYDRO-CAMPIIROL — Canfosulfonato de

Sodio a 20»/».
SORO HEMOSTATICO — Contra as hemorra

gias em geral.
SORO ANTI-DIFTERICO — Para Aves.
VACINA ANTI-PIOGENICA — Piogenias cm

geral.
VACINA ANTI-PIOGENICA — Piogenias em

geral.
INTESTIF.VGOS — Batcriofagos intestinal

para bezerros.
LICOR DE FOWLER — Arsonical por via oral.
AIATA-VERMES — Vermifugo para todos os

animais.

PURGANTE SALINO — Para todos os animais.
POMADA MATA-UIXO — Para Bicheiras e

Frieiras.
SAL DIGESTIVO VITAAÍINADO — O tônico

dos Rebanhos.

Nossos produtos acham se
UBERABA

Drogaria Triângulo Mineiro
Drogaiia Ale.xandre e Filiais

UBERLÂNDIA

Alcides Borges de Oliveira
"Casa Carneiro"

ARAGUARY

Drogaria Ale.vandre

PRATA

Agenor Padua \ ilela & Irmão
"Casa Modei-na"

FRUTAL

"Casa Ideal"

"Casa Ganha Po;:co"

a venda no Triângulo Mineiro, nos endereços abaixo:
ITUTUTABA PRATINHA

Carlos Marcjuez de Andrade Alcides Bicalbo de Lima
Farmacia e Drogaria Nossa

Senhora Aparecida PATROCÍNIO

PRATINHA

Alcides Bicalbo de Lima

PATROCÍNIO

JCONQUISTA
Farmacia "Galeno"

ARAXA'

"Ao 1.» Barateiro"

Elias Leinie

IRIA'

Alfredo Nad er

Mondes & Teixeira

TOBATI

Geraldo Rocliacl Pereira

osé Francisco Queiróz

DORES DE INDAIA'

Jacinlho Pinto Fiúza

Farmacia Fiúza

SACRAMENTO

Farmacia Esperança
Ângelo Biancbi

C.ATALAO — Estado do Goiás
Rivalino Rosa

Si V. (guÍM°r siniiiiaisi sadios — Dô a sou gad«i

Sal Digestivo Vitaminado
Peç'1 remcss.i grátis de literatura úi UZINA.S CIIIMICA.S BR.A.SII>EIR.\.S LTDA.

Cai.va Postal, 71 J A B O i' I C A B A L — Esl. de S. Paulo

ZEBU'
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Revisla Agro-Pecuária sob o patrocínio da «Sociedade Rural do Triângulo Mineiro»
UBERABA — Abril de 1943

/'~^ENTRO em pouco, estaremos apresentando, pela nona vez,
aos olhos deslumbrados de criadores de todos os rincões

nacionais, e, mesmo, do estrangeiro, os grandes exemplares das
racfis indianas, nesta privilegiada região brasileira. Mostrar-
Ihes-emos o grau de apuro conseguido a mais, pelos criadores
desta zona, nesta nora aferição de valores, pela melhoria
dessas raças que conslitnem hoje, mercê da pertinácia e do saber
querer do criador triangulino, a grandeza pecuária brasileira,
olhada com admiração por várias repúblicas irmãs, ja evidenciando
propósitos de seguir-nos os passos.

Não ha nenhuma outra causa ou assunto que irmane, em
uma cidade brasiteira, brasileiros de todo o País, de todas as
zonas, de todos os climas, como essa do engrandecimento da Pe
cuária Nacional, com alicerces na criação e melhoramento das
raças indianas, movimento de que Uberaba sempre foi li er.

E isso nos envaidece. Satisfaz-nos tanto, porém, quanto
nos envaidece, principalmente, quando grandes figuras do cenário
nacional — como Benedito Valadares, A polônio Sales, Fernando
Costa, Batista Luzardo e tantos outros, anunciam a sua presença
e a prometem, para comungar conosco nesse rito anual em que.
celebramos a Grandeza Econômica do Brasil.

A IX.'- Exposição Agro-Peciiária apresenta, desta vez,
detalhes ainda inalingidos de grandeza e bom conceito, corno
esses do esgotamento das totações dos pavilhões do Parque her
liando Cosia" e, ainda, dos pavithões de emergência conslruidos
para atender a pedidos de inscrição, vindos de ioda a parte.

Isso ê uma conjortadora certeza de que a política .seguida
por J. S. Rodrigues da Cunha e Licinio Ratio, para so falai
em dois dos nossos bons líderes pecuaristas, leva a Sociedade
Rural do Triângulo Mineiro e as Raças Indianas para noios
e magníficos destinos.

ABRIL - 913



COMPANHIA CIMENTO PORTLAND PARANA
(EM ORGANIZAÇÃO)

CAPITAL Cr $ 30.000.000,00
TELEGRAMAS *'ClMENTO"

SEDE SOCIAL:

RUA 15 DE NOVEMBRO, 575

4.0 ANDAR - CURITIBA

SEDE DE CAPITAUIZAÇAO:

RUA LIBERO BADARÓ, 492
CAIXA POSTAL, 2241 - S. PAULO

O G K A N í> E 8 c K P O S í T O S {cHvhé 11)

Nesla ernergoncia que o mundo atravessa, só a posse do maquiiiario permite a
imediata in.stalaçao duma fahriea de cimento. •— Nossa Companhia adquiriu essas
maquinas antes de iniciar a venda de suas ações. — Procure informações desta
f.ompanhia, j un to aos Bancos locaes ou com seus representantes autorisados. — Em
líl>eraha : - D A N 1 E S Lí A R K Z , Edifício Santos Anjos, Avenida Eeopoldino
de Oliveira. Em Ijberlandia : - GERALDO FIGUEIRA, Edifício Nassin.

A SI BSCRíÇAO ENCERR A-SE NO DIA 3 0 DE JUNHO DESTE J ANO
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O ilustre snr. Apolônio Sales, Ministro da Agricultura, após descer no acródronio
''Santos Duiuont", ao chegar a Uberada, no ano passado.

A  IX/ Exposição Agro

pecuária de Uberaba

Projcta-se decisivamen
te, no País c no estran

geiro o grandioso certa
me da S. R. T. M., em

proporções, jamais con
seguidas.

Dentro cie poucos dias e a

(■idade estará rcgorgitaiido de
forasteiros de todas as zonas
nacionais, vindos de todos os
j^odos, por todos os meios, iso
lados e em caravanas, afim de
(^(jmarcm parte oii assistirem-na
apenas como siniples espetado-
res, na nossa IX.» Exposição
Agro-Pcciiária.

A primeiro dc Maio próximo
teremos reunidos, assim, bra-
sileiros de todos os recantos do
País, curiosos de verilicar no
nosso adeantamcnlo pecuário
o progresso selei ivo c melhorador
das raças indianas iio Triaiiguio

o Vermifugo do Século XX
FENOTIAZIN
nao c toxico! níio tem gosto! não
tem cheiro! 100% <lc eficiência
em quasi todos os casos de vcr-
minoscs de Cavalos Vacas, Cães,

Cubras, Suínos, Aves, etc.

PREÇOS
Comprimidos dc 2,50 grs.

Caixa com 20 Cr $ 10,00
Caixa com 200 . . • , . Cr $ 75,(M)
Caixa cora 1000 C. $300,00

EM PÓ
Caixa com 50 grs. . . . Cr $ 8,50
Caixa com 1 kilo . . . Cr $Í10,10

Literaluras e Pedidos á

Industria Brasileira de Produtos Químicos Lida.

Praça Cornelia, 96 - Tel. 5-0303
SÃO PAULO

FILIAES: porto ALEGRE

Rua Uruguay, 3t7 - Sala 56, 5.o

Mineiro, privilegiada região na
cional que por elas lutou, com
denodo c sem dcsfalccimente e
que ocupa, por esse justo motivo,
ainda que mais não fosse, a
liderança pecuária nacional, pois
é, sem dúvida nenhuma, a re
gião que possue os melhores c
mais valiosos rebanhos.

A nossa região, com essa pa
rada pecuária que se tornou ja
tradicional no Pais, mercê do
vulto e importância dos seus
planteis e das transações a que
eles dão logar e, ainda, com a re
gularidade com que ela se repete
anualmente, é o logradouro na
cional em que se reúne o maior
e mais importante das classes,
nacionais — a dos fazendeiros
e criadores — esteio que c, como
principalmente na hora presente
se verifica, da economia brasi
leira.

.Aos brasileiros, pois, dc todos
os rincões- nacionai.s que a IX.»

ABR. - 943



£>cposiçâo Ágro-Pecuaria atrae e

- acolhe desvanecida mente em

nome dos pecuaristas uberaben-

ses, a nossa efusiva saudação.

A'S VESPERAS DO CERTAME

Sem embargo das dificuldades

do transporte vigente em todo
o País, queremos crer que, do
ponto de vista do certame pro

priamente dito e, ainda, de atra
ção de forasteiros, a presente

será a primeira entre quantas

paradas semelhantes temos rea

lizado, desde ba vários anos.

Os boteis e pensões regorgitam

de visitantes e não sabemos

como abrigar os que ainda estão

por chegar, mesmo lançando
mão de anexos e alojamentos

de emergência.

Os preparativos, por parte da
Sociedade Rural do Triângulo

Mineiro e dos seus contratantes

e prepostos são febris e bem
coordenados, mercê da prática

que os seus líderes já adquiriram
em tantas ocasiões semelhantes,

embora de menor intensidade

que a presente.

AS INSCRIÇÕES

Abertas as inscrições a 10 de

Março para terem, um mês de

pois, a 10 do expirante mês, o

seu encerramento, tiveram elas

inesperadamente — por se enca

rar a anormalidade da situação,

o seu encerramento a 25 do mes

mo mês de Março, pois que,
àquela data, esgotára-se a lo

tação dos pavilhões destinados

ao gado, no Parque "Fernando
Costa".

Assim sendo, alvitrou-se no

seio da S. R. T. M., a idéia,

logo posta em prática, da cons

trução de pavilhões de emergên

cia, cuja i apacidade foi logo
esgotada, pelos pedidos de ins

crição que chegavam de toda

a parte.

AS ADESÕES RECEBIDAS

De toda a parte, das principais
autoridades federais e estadoais

do País, tem a Sociedade Rural

do Triângulo Mineiro recebido
adesões à realização do certame

máximo das raças indianas no

Brasil, contando entre elas —

seguindo-se aos convites que lhes

foram endereçados — as dos

eminentes senhores drs. A polô

nio Sales, Miqistro da Agricul
tura, do dr. Fernando Costa,

interventor federal em S. Paulo

c grande amigo da classe pecua

rista triangulina, dos snrs. In

terventores de Santa Catarina,

Paraná, Baía, Goiaz, Mato Gros

so, Pernambuco e Estado do Rio,

assim como do Sindicato dos

Criadores de Barretos, das as

sociações de pecuária da Baía,

do Norte e Nordeste de Minas,

de Curvêlo, de Mato Grosso, da

Sociedade Rural Brasileira, etc.,

todos prometendo estar presen

tes a inauguração do certame

a 1.° de Maio entrante.

íK ;

do nosso eminente dirigente po
lítico, a promessa de inaugurar
pessoalmente o grande "mee-
ting" de pecuária brasilcentra-
lina.

A COMISSÃO DE HONRA

A comissão executiva da nossa

IX.® Exposição Agro- Pecuária, a-
clamou merecidamente, a se

guinte comissão de honra para
o certame, encabeçada pelo ilus

tre snr. Getúlio Vargas, scguin-

do-se-lbes os demais

PRESIDENTES

Ministro Apolônio Sales, Gov.
Benedito Valadares, Int. Fer

nando Costa, Int. Pedro Ludo-

vico, Int. Júlio Muller, Int.
Amaral Peixoto, Ministro João

Alberto.

Aspecto geral do Parque "Fernando Costa",
podendo se ver a sua amplitude.

O GOVERNADOR VALADARES

ESTAR A' PRESENTE

Afim de convidar especialmen

te a S. Excia. o Governador

Benedito Valadares para inau

gurar a IX.® Exposição Agro-
Pecuária, da S. R. T. M., daqui
partiu, ba dias, para Belo

Horizonte, em avião especial,

uma comissão chefiada pelos

snrs. Mario de Almeida Franco

e Antonio Alcarraz Pires.

Recebida por S. Excia. no Pa
lácio da Liberdade, teve ela a

satisfação de verificar o apreço

em que era tido o convite que

a nossa sociedade pecuarista lhe

dirigia e, ainda mais, de receber

MEMBROS

Dr. Alcides Gonçalves, Dr. Paulo

Lima Corrêa, Dr. Mario de Oli

veira, Dr. Francisco Noronha,

Dr. Mario Telles, Dr. J. M.

Soares Gouvêa, Dr. João Cláudio

de Lima, Dr. Wbadi Nassif, Dr.

Israel Pinheiro, Dr. Luiz Fi

gueira de Mefo, Dr. Álvaro Na
varro Ramos, Cel. João de Al

meida, Dr. Eduardo Olimpio Ma
chado, Dr. Paulo Salvo, Dr. Al-

tamiro Pacheco, Dr. Íris Mein-

berg, Dr. Durval Garcia de Me

nezes, Dr. José Martins Prates,

Dr. Waldemar de Oliveira Costa,

Dr. Sandoval de Azevedo, Cel.

Costa Netto, Snr. Quintiliano

Jardim, Snr. Nicanor de Souza.

10 ZEBU'



os CRIADORES INSCRITOS

Damos a seguir, a relação de

todos os criadores que já fizeram

a sua inscrição na secretaria da

Sociedade Rural do Triângulo

Mineiro:

Mucio Teixeira Duarte, Oro-

zimbo Borges (Rio Preto), Pedro

Dirceu de Castro (Dores de Cam

po Formoso), Licinio Ratto, José
Ferreira Borges, dr. Armando

Cruvinel Ratto, João Elias Jú

nior, Ránulfo Borges do Nasci

mento, Osorio Adriano da Silva,
Sebastião Pinto Narciso, Adolfo

Mendes Júnior, Fenelon Santos

(Araxá), Ántonio Mendes, Amé

rico Mendes, Edmundo Rodri

gues da Cunha (Veríssimo), Tor

res Homem Rodrigues da Cunha,
Virgílio Pinto da Cruz, Rubens

Andrade Carvalho (Veríssimo),

Antonio J. Silva (São José da

Boa Vista), Josias de Almeida

(Sacramento), Afranio Machado

Borges, Antonio Abadio da Ro

cha, d. Ihrantina de Oliveira

Pena, Antonio Silva Tosta, Leo-

donte Cardoso, Gumercindo Ve-

ludo (Ribeirão Preto), Amelio

Pereira de Souza, Afranio Aze

vedo (Uberlândia), Irmãos San

tos, Aluisio Rodrigues da Cunha,

Mario Borges de Freitas, dr.
Mozart Furtado Nunes, Vai ter

de Castro Cunha, Valdemar

Alvarenga, João Rodrigues da
Cunha Borges (Araguarí), An

tonio Ferreira Borges (Conquis
ta), Usinas Junqueira (Igarapa-
va), João Padua (Prata), d. Eu-

doxia Vilela (Prata), Nicolau Cos

ta Godoi (Araguarí), Alberto de

O pavilhão central
no Parque "

Castro Cunha (Campo Formoso),

dr. Silva Guimarães, José Oscar

de Castro, Aulistaro de Almeida,
Nadir Dirceu Castro (Campo For
moso), dr. Henrique Vieira da

Silva, Antonio Queiroz, Antonio
Santos, Ademar Cruvinel Bor

ges, Joaquim Marajó de Carva

lho, Francisco Recife Júnior, Ál
varo Ferreira de Souza, Orlando
Rodrigues da Cunha Borges,
Lourival de Oliveira, Sociedade
Canadá Ltda., Mario de Almeida

Franco, José Marajó de Carva

lho, Lamartine Mendes, Osvaldo
Rodrigues da Cunha (Araguarí),
Rodolfo Machado Borges, Pedro
Conti, Guiomar Rodrigues da
Cunha, José Miranda, Gentil
Americano do Sul (Belo Hori
zonte), José Rodrigues Nunes
Primo (Formiga), Joaquim Ma
chado Borges, Pilades Tihery,

Aspecto em que se vêem alguns dos pavilhões em
que se apresentam os concurrentes ao certame.

do recinto dá exposição
Fernando Costa".

cel. Geraldino Rodrigues da

Cunha, Sattirnino Leite Barbo

sa, Euclides Prata dos Santos,
Luiz Humberto Calcagno Júnior,

d. lolanda Penteado, João Na

ves, Amancio Terra, Álvaro de
Moura, Mucio Teixeira Duarte,

Antônio Alberto de Oliveira, Eu-

rípedes Furtado, José Ferreira
Borges, Ozório Adriano e outros.

VIRA' TAMBÉM NOSSO

EMBAIXADOR NO PRATA

A IX." Exposição terá também
a presença do embaixador Ba
tista Luzardo, nosso represen

tante no Uruguai.

S. Excia. está vivamente em

penhado na'intensificação do
comércio de gados finos, entre

o Brasil e a grande república

Oriental e tendo admirado, como

há dias noticiamos, um lóte de

zehús aqui adquirido pelo go-
í  verno peruano, a tal ponto de
1  pedir £■ exposição dos magníficos
I  espécimes em Montevidéu, S.

Excia. deseja agora assistir ao
grandioso desfile de Maio en-
trante, em que se apreciarão
os tipos mais perfeitos, de su
perior linhagem, do incompara-
vel rebanho bovino uberabensc.

A presença do embaixador Ba
tista Luzardo em Uberaba, com
certeza, fará crescer de impor
tância, pois que S. Excia. se
fará acompanhar de vários gran
des criadores uruguáios.

ABR. - 943



Soe. Rural do Triângulo Mineiro
. Rua C- M- Borges, 34 UBERABA Telefone, 1590

Fundada em 18 de Junho de 193i ■— Concessionária exclusiva para lodo o Brasil, do
Registro Genealógico das raças bovinas indianas — Gir, Nelore e Guzerat ■— e do
tipo Indubrasil, de acordo com o contraio lavrado com o Ministério da Agricultura.

DIRETORIA DA S. R. T. M.

PRESIDENTES HONORÁRIOS

Dr. Getulio Dorneles Vargas
Dr. Fernando Costa
Dr. Benedito Valadares Ribeiro
Dr. Bento de Abreu Sampaio Vidal

Registro Genealógico das raças bo
vinas indianas e do tipo Indubrasil
Diretor — Licinio Cruvinel Ratto
Secretário — José Rodrigues Calhe.iros
Te.soureiro — José Duarte Vilela

CONSELHO TÉCNICO
Guiomar Rodrigues da Cunha
Delcides Cruvinel Borges
José R. Calhe ir os
Jorge Crouseilles de Abreu

DIRETORIA

Presidente — Dr. J. S. Rodrigues da Cunha
Vices; Alberto Martins Fontoura Borges

Pedro Conti
Secretário Geral — Cel."o Rodrigues da Cunha
Secretários : Ant. Joaquim Barbosa da SJva

Hermógenes Ferreira Borges
Tesoureiro : Antônio Alcarraz Pires

CONSELHO ADMINISTRATIVO

Lamartine Mendes dos Santos
Licinio Cruvinel Ratto
Arthur de Castro Cunha
Ronan Martins Marquêz
Rodolfo Machado Borges

SUPLENTES

Fábio Máximo Junqueira
Mario de Almeida Franco
José Duarte Vilela
Guiomar Rodrigues da Cunha
Edmundo Borges de Araújo
Agnaldo Prata
Adelino Borges de Araújo
Joaquim Machado Borges

CONSELHO FISCAL

A. F. de Moura Teles
Dr. Silverío Jo.sê Bernardes
Ovidio Nogueira

íi AMAZOSIAi

AVENIDA

LEOPOLDI NA

DE OLIVEIRA
(provisoriamente)

UBERABA

'SOMZ '

Gítoiso'

Mmi 6£fiA/S
HtOÀ

\ CE/ntA ^
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O BRASIL SERA'

FORTE E RES.

PEITADO, DE
SENVOLVENDO

A SEA INDUS
TRIA PESADA,

Transforme o seu dinheiro numa arma de defeza da Pátria, subserevcitdo ações da

CIA. NACIONAL DE INDUSTRIA PESADA
Filial de Minas e Goiaz — Direção do Dr. Beiijamiii Costa Pereira

SilE; BEliO HORlZfllIE = Rua Ra Baia, 88? = Eillllclo Haas = l" anilar = Salas 303. 304 e 305 = lELEEOHE 2-5503
Ajíente nesta Cidade: WALMIRIO PINTO JÚNIOR — Rua Arthur iMaeliado n." 104



o Sistênia Monetário Brasileiro

até nossos dias Por Renato Pessoa

REINADO DE D. JOSE' 1

1750 a 1777

Com o falecimento de D. "João
A', em 31 de Julho de 1750,
após 44 anos de reinado, durante
os quais esbanjou muitíssimos
milhões remetidos do BrasU para
£» Metrópole, sucedeu-lhe D. JO
SÉ' I, que entendeu de confiar
as rédeas do governo a Sehastiíio
Jose de Carvalho e Melo, disto
resultando ser o seu reinado
um dos mais notáveis da história
portuguesa.
As moedas cunhadas neste rei

nado nas Casas de fundição do
Brasil, para circularem no Reino
e na Colônia, sào em tudo iguais
as de D. João V, diferençando
unicamente o. nome do monar-
cha na legenda.
O ouro retirado de nossas

minas era pouco para saciar o
prazer do novo Rei, tanto assim
que as Casas da Baía e do Rio
de 1750 ã 1777 cunharam a
Moeda Nacional de 6.400, 3.200,
1-600 e 8(^0 réis. O primeiro
destes valores em amivas as Casas
de fundição teve a sua cunhagem
seguida mente, não acon tecendo
0 mesmo para os demais valores.

Por determinação do Conselho
Ultramarino de 30 de Março de
1 í 50, foi autorizada a cunhagem
no Brasil da moéda de c<»hre
de XL (quarenta réis), porem
somente em l < 52 é que aparece
ram referidas peças cunhadas
em Ljshôa. A Casa da Baía,
em 1762 deu cumprimento as
ordens emanadas daquele Con
selho.

Posterioi mente veio a Lei de
2 de Dezembro de 1750, que
mamlavc circular em Minas (Ge
rais o ouro em bana e em p6,
proibindo terminan temen te a
circulação das moedas de ouro
de 800 e 400. réis sob pena T
serem consideradas falsas.
Por força do Aviso de 10 de

Março de 1751 as Casas de Moé-
das: <io BrasM, for;-m autorizadas

m: i

6^0 de i755 cunhado na casa do RIO

sem a lelra monetária no reverso.

a cunhar toda qualidade de moé
da provincial em ouro, prata
e cobre, e assim no mesmo ano
começaram a circular as peças
de ouro de 4.000, 2.000 e l.COO
réis das quais foram feitas duas
emissões. A primeira trazia na
legenda do anverso a palavra
lOSEPULS. I. etc. e a segunda
JOSEPMUS. I. a primeira destas
emissões é mais rara.

CASA DA MOEDA DO RIO DE

JANEIRO

(Letra R)

A Casa da Moéda do Rio, nos
anos de 1751 à 1755, fez cunhar
as peças de prata dos valores
de 640, 320, 16G e 80 réis com
a legenda no anverso JOSEPIIUS.
I.D.G.PORT.REX.E.BRAS.D e

no reverso a letra R no centro

sobre a cruz de cristo e os demais

carateres iguais as ciirihagcns
dos reinados anteriores.

Nesta série encontramos al

gumas variantes que convém
esclarecer e que são: nas peças
de 640 a inicial P em vez de
PORÍ.; nas de 320 BRASIL c
BR em lugar de BRAS; nas de
160 c 80 P em vez de PORT,
na peça de 80 réis alem da
variante acima existe mais a

inicial B em lugar da palavra
BRAS abreviatura de BRASIL.
Para que o leitor fique conhe

cendo melhor o assunto, publi
camos o clichê da peça de 640

Anrersíf e reverso do de
cufdiado no Rio.

Esta peça de 600 da serie
de 1760^ Joi cunhada na BoAa,

Anverso e reverso do 6^0 de
Í752, da casa de Lisboa.

réis de 1752 acima descrita, a
qual é superior em peso e ta
manho, a moéda de LISBO.A
de igual data, mais adeante
mencionada e ilustrada.
A Casa da Moéda do Rio

cunhou ainda nos anos de 1751,
1752 e 1755, peças de cobre e
prata sem a letra monetária
no reverso, dos valores de XX
e X, para os dois primeiros anos
6 640 para a era de 1755. O
clichê que apresentamos no pre
sente trabalho, da peça de 640,
mostra claramente a beleza des
te exemplar considerado raro.

MOEDAS PARA MINAS

GERAIS

As Casas da Baía e Rio, por
determinação do Conselho Ul
tramarino, datada de 13 de Mar
ço de 1752, iniciaram a cunha
gem do novo tipo de moéda,
mandada adotar para o Brasil,
dos valores de 600, 300,' 150^ e
75 reis. Estas peças traziam
no anverso as seguintes carate-
ríslicas: no centro a letra J entre
dois florÕes (inicial do nome do
monarcha), no alto uma coroa
em baixo a éra entre pontos
ou pequenas cruzetas, a direita
o valor entre pontos ou cruzetas
e a esquerda 3 florões entre
pontos ou cruzetas. No reverso
a cruz de Cristo por baixo do
globo e no centro a inicial R
ou B e entre os braços da cruz
a legenda SVBQ. SIGN. NATA
STAB.

Em ambas as c u n h a g e n s
existem peças de subido valor,
consideradas raras, conforme po
demos atestar com o clichê abai
xo, da peça de 660 réis, cunhada
na Baía.

A Casa de IMoéda de Lisboa
fez cunhar para o Brasil, peças
de prata de 640, 320 e 160 réis,
nos anos de 1752 e 1756. A legen
da adotada nestas moedas como

já dissemos no início deste tra
balho, são idênticas as dos rei-

ZFBU'



RUA ARTHÜR MACHADO, 23 — UBERABA

TELEFONES — GERENCIA - 1-722 PORTARIA - 1-071

COBRANÇAS — DEPÓSITOS — EMPRÉSTIMOS — CAMBIO — CUSTODIA — ORDENS DE PAGAMENTO

Tuxa <la8 Conta» <lc Depósito :
Populares (Limite de Cr.$ 10.000,COí
Limitadas (Limite de Cr.$ 50.000,00) I

(Sem limite) -

40/0 a. a.
30/0^ a. a.
2o/o' a. a.

DEPÓSITOS A PRAZO FIXO

12 meses.

6 mê-ses.
5»/® a. a.
4®/® a. a.

DEPÓSITOS DE AVISO PRÉVIO

00 dias 4^®/® a.
60 dias 4®/® a.
30 dias Q

CONTAS A PRAZO FIXO, COM PAGAMENTO MENSAL DE JUROS :

a. a. 12 meses 43^®/® a. a.

MATRIZ : — RIO DE JANEIRO

AGENCIAS EM TODAS AS CAPITAIS DOS ESTADOS E PRINCIPAIS PRAÇAS DO PAÍS.
CORRESPONDENTES NAS PRINCIPAIS PRAÇAS DO PAIS E DO EXTERIOR.

— CARTEIRA DE CREDITO AGRÍCOLA E INDUSTRIAL — Empréstimos a lavradores, para custeio de enfre-safra c aparelha-
menlo agro-industrial. Empréstimos a criadores para melhoria dos rehanhos. Empréstimos a indústrias, para ampliação de sua apa
relhagem e compra de matéria prima.

— LETRAS HIPOTECÁRIAS

As letras hii>otecúrias emitidas pelo BANCO DO BRASIL, dos valores de Cr$ 100,00, Cr$ 200,00, Cr$ 500,00, Cr$ 1.000,00
e Cr$ 5.000,00 —, teom por garantia: — os imóveis hipotecados,

o fundo social, c
o fundo do reserva.

Suo emitidas ao prazo máximo de 20 anos e liquidaveis por via de sorteios anuais.
Seus juros, de 5®/® ao ano. pagaveis por meio de cauções de 6 cm 6 mí-scs, em 31 de Janeiro e 31 de Julho de cada ano

estão isentos de quaisquer imiwstos, taxas, selos, contribuições ou outras tributações federais, estaduais ou municipais, de acôrdo com
o Dccreto-Lei n.® 221. de 27 de Janeiro de 1938.

Preferem a quaisquer títulos de dívida quirografária ou privilegiada e podem empregar-se:
— Era fianças á Fazenda Pública
— Fm fianças criminais e outras
— Na conversão de bens de menoics, orfãos e interditos e
— No pagamento dos juros das prestações dos empréstimos em letras hipotecárias concedido pelo Banco.
São negociáveis em qualquer parte do teriilório nacional e cotadas cm Bolsa.

nados anteriores e nao trazem

a letra monetária no reverso.

Excetuando os valores de 320

de 1756 e o 160 reis de 17.52,
todos os demais valores desta

serie sao muito reputados cm
vista da raridade dos mesmos.

Nao posso deixar de pedir a
atenção do leitor para a anoma
lia que existe na moeda de 320
reis de 1752 — reverso horizontal

— e da qual publicamos o res
petivo clichê.
Alem das moedas de prata

acima descritas a casa de Lisboa

cunhou em cobre os valores de

XL, XX, X e V nos anos de
1752 à 1760, para circularem 110
Brasil.

CASA DA BAIA

TjClra B

Por determinação do Rei de
Portugal, a casa da Baía, cunhou
nos anos de 1757 e 1758 moédas

de prata de 640, 320 e 160 reis
e moedas de cobre de XL, XX,
X e V nos anos de 1761 à 1769.
No reverso de ambos os metais
encontra-se a letra B.

CASA no RIO

Letra R

Nos anos de 1765 a 1777 a
Casa de Moeda do Rio pos em
circulação somente a inoéda de

MoMa de 3W de 1752, cunhada em
Lisboa. Reverso horisontal.

V (cinco réis), facilitar o
troco nas pequenas transações,
tão necessário naquela época.
Estas peças trazem no reverso
a ini«'ial R para provar a fonte
de origem e tém o anverso igual
as demais cunbagens.
As (-asas de í\Tocda.s do Rio

e Lisboa, ciinhfli.ajyj de 1751 a
1777 peças de ouro dos valores
de 4J)00, 2.000 c l.COO réis, sem
letra monetária. O colecionador
facilmente deslingue essas emis-
.sões observando o tipo de coroa
usado em cada casa de fundição.

CASA DE LISBOA

(Sem letra monetária)

Na Metrópole foi cunhada para
ter livre curso, tanto no Brasil
como cm Porliigal, moédas de

prata de 640, 320, 160 e 80 réis
e de cobre de XI.., XX, X e V,
nos anos de 1768 à 1776. São
inúmeras as variantes que se
encontra nesta emissão, tanto

nas peças de prata como nas
de cobre.

Nos vinte c sete anos do Rei

nado de JOSE' I, o dinheiro
1 que circulou no Brasil, em ouro,
- prata ou cobre, cunhadas aqui
e na Metrópole eram do mesmo
formato e tinham as mesmas
caraterísticas das peças dos dois
primeiros reinados.
Achou de bem D. JOSE' 1,

crear em 1752, um novo tipo
de moéda com outro padrão
monetário, para o Brasil, deno
minado Série dos ""J inicial
esta que correspondia ao nome
do moiiarcba que dirigia os
destinos da Metrópole c suas
colônias naquela época.
O fabrico do novo padrão foi

confiado as Casas de Moéda de
Baía e Rio, pelo Conselho Líltra-
inarino e a partir da éra de 1752
começaram a circular as peças
de 600, 300, 150 e 75 réis, acolhi
das pelo pi>vo com geral satis
fação.

NOTA — Os clichês estampados
no presente numero foram tirados
das moedas pertencente a coleção
de Renato Pessoa o todas elas
consideradas de raro valor numis-
mático.

ABR.



Dr. Peregrino M. Esseiin
DENTISTA

Especialidades:

Dentaduras anatômicas e sem chapa

Correção de anomalias dentárias

EX-PROFESSOR DE DENTADURAS

Curso de aperfeiçoamento, em

Buenos Aires com o dr.

Rigoberto Blanco

RUA SENADOR PENA
(Junto ao Armazém "X")

UBERABA - MINAS

Casa Aurélio

Vendas por atacado, de Sal,

Café, Querozene, Assucar,

Fumo e Banha.

Aurelino Luiz da Costa

PRAÇA FREI EUGENIO, 37

FONE 1066

UBERABA - MINAS

O Zebú como gado de corte
(Dados organizados pela Secretaria do Sindicato dos Invernistas e Criadores de Barretes, sobre os
resultados do concurso de bovinos gordos-mestiços zebús — com prova de cêpo, nas I, II, III e IV Ex

posição Animal Regional de Colina

Lotes

premiados
Peso vivo

médio

(quilos)

Peso morto

médio

(quilos)
Rendimento CLASSIFICAÇÃO

1938 1.® lote

2.® lote

417,5

517,5
260

320,125
62%
61,8%

Chilled especial 100%
Chilled especial 100%

1939 1.® lote

2.® lote

465

490

299,500
322

64%
65,7%

Chilled especial 100%
Chilled especial 100%

1940 1.® lote

2.® lote

482,5

465

318

310,5
65,91%
66,77%

Chilled especial 100%
Chilled especial 100%

1941

1.® lote

2.® lote

3.® lote

480

447,5
472,5

315

286

314

65,6%
63,5%
66,4%

Chilled especial 100%
Chilled especial 100%
Chilled especial 100%

NOTA — Na I Exposiçãoy em 1938y o melhor lote caracú classificado deu somente 58y3% de rendimento
e não produziu carne chilled especial, ainda nessa Exposição o melhor lote meio Heredford, cevado
pela Fazenda Experimental de Colina, deu apenas 56,5% de rendimento: e o meio Det^on, exposto
pela mesma Fazenda, rendeu 5^í,5%. ..
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GAIOLAO

DO NORTE, da

raça Gir, com 2

anos e 8 meses de

edade e irmão do

afamado repro

dutor "Gaiolão"

LORENA
Est. de São Paulo

IDIE!

PROPRIE

DADE DE THOMAZ DE FIGUEIREDO

Usina Quifrica de Ribeirão Preto Ltda.
RUA AMÉRICO BRASILIENSE, 104

CAIXA POSTAL, 140

RIBEIRÃO PRETO
Eslado de S. Paido - Rrasil

50L EQÜINO
Específico para Afxiianienlo, Arejamento,
Fraqueza, etc., nos l^quinos, Muares e Bovinos

/=IR5EN/=1TR0L
(Cocoteiras) Inflamação do Myocardo, Peri-
cardo, — Emagrecimcii to e Fraqueza em
geral, para Bovinos, Eqüinos e Muares.

— PEDIDOS A'

DROGARIA

TRIÂNGULO
MINEIRO

Praça Rui Barbosa — UBERABA

Laboratório de Produtos

Químicos e Veterinários

'VIGÔR" Ltda.
MARCA REGISTRADA

DIREÇÃO TÉCNICA:

JABOTICABAL £)r. Arv Fernandes Costa
ESTADO DE S. PAULO

(brasil) médico veterinário

COL ARGUINOL

ANTI-INFECCIOSO

Aplicado em Pneumo-enterite dos bezerros

(tristeza) - Curso de Sangue - Curso Negro

- Gastrc-Enterite - Diarréa em geral.

CICATRIZANTOL
Para as Pisaduras, fistulas, ulceras, cas-

trações, gabarros- cortes, mastite, arra-

nhaduras da teta e umbigueira dos touros.

Pedidos á DROGARIA TRIÂNGULO MINEIRO

Praça Rui Barbosa - t BER \B.\



Sociedade Rural do Triângulo Mineiro
(Serv/iço de Registro Oenealógrco das roços bovinos de origem indiono)

Relação dos animais registrados de 1 de de Janeiro a 30 de Junho

•  de 1942 —

Machos - INDUBRASIL

Número, e iwme do animal e o do
seu proprietário

220 - Universo

pertencente ao Sr. Jero-^
nimo de IVloura.

221 ~ Mineiro
222 - Marrocos
223 - Ceiião
224 — Bordéo
225 - Congo
226 — Mauá
227 — Grego
228 - Berlim
229 - Fidalgo
230 - Cacique
231 - Urú
232 - Duque
233 - Cuiabá
234 - Urano

todos de propriedade do
Sr. Natal da Rocha Pinto.

235 — Completo
236 — Tokio
237 — Ubatan
238 - Arlequiro
239 - Rio Branco
240 - Campanario
241 - Dragão

^dos de propriedade de
Guiomar Rodrigues

da Cunha.

242 — Reserva

propriedade dos Srs. Dr.
José A. Saddi e Ahsay
Machado,

^43 - Barulhinho

propriedade do Sr. José
Barhoza de Souza.

244 - Bremen

propriedade do Sr. Ed-
Rodrigues damundo

Cunha.

245 - Botafogo
propriedade do Sr. Celso
Rodrigues da Cunha.

246 - Brumado

propriedade do Sr. Misael
Cruvinel Borges.

247 - Momo
propriedade do Sr. Pedro
Araújo Borges.

CONTRA A

FEBRE APHTOSA
[ várias de suas cnnsequdnoias;

ÚLCERAS-FRIEIRAS

DIARRÊA
DOS

BEZERROS

o APHTOL FOI QUALIFI
CADO EM 1." LUGAR com

MEDALHA DE OURO na

EXPOSIÇÃO NACIONAL
DE ANIMAES DE BELO

HORIZONTE - 1938.

Diploma de Honra e MEDALHA

DE OURO na Exposição de

UBERABA - 194D.

PRIMEIRO LUGAR - Diploma de

Honra e MEDALHA DE OURO na

Exposição de UBERLÂNDIA - 1940.

MEDALHA DE OURO na Grande

Exposição de SAO PAULO - 1932.

GRANDE DISTINÇÃO e DUAS ME

DALHAS DE PRATA na Exposição

FARROUPILHA (Rio Grande do

Sul) - 1934.

REPRESENTANTE

ÂNGELO ZELANTE
£d. da Sociedade Rural do

Triângulo Mineiro

UBERABA

248 - Mandarin
propriedade do Sr.
valdo Aranses.

Os-

249 - Dominante
250 - Horizonte

ambos de propriedade do
Sr. Antonio Alves Pinto,

251 - Pagé
propriedade do Sr. Vir-
mondes Cruvinel Borges.

252 - Ara já
propriedade do Sr. João
Carlos Ribeiro.

253 - Campeão
propriedade do Sr. Josias
de Almeida.

254 - Oceano

255 - Normandie
ambos de propriedade do
Sr. Delcides Cruvinel
Borges.

335 - Ogaii
336 - Tupi
337 - Bagdad

todos de propriedade do
Sr. Natal da Rocha Primo

514 - Violão
propriedade do Sr. Major
Marinho Lentz

523 - Caipira
propriedade do Sr. João
Marchesi.

524 - Completo
propriedade do Sr. Alce-
biades Andrade Jun
queira.

529 - Garimpo
propriedade do Sr. B. P.
Ba tis tela e Uhirajára
Roxo.

J8 ZEBU'



DIMAS MACHADO
Criador de gado Gir e Indubrasil

Dispõe de qualquer quantidade de especimes
dessas raças; assim, como numerosos bezerros
e filhos do "Jaú" touro vendido por

300 contos em Uberal^a —

10 LÉGUAS DE Uberlândia

E  3 DE TuPACIGUARA

Excelente Rodovia

Avenida João Pinheiro, 317
Uberlândia - Minas

Gliandi

propriedade da Fazenda
Modeste Ltda.

Coqueiro
Cai mão

Cachalote

todos de propriedade da
S/A Frigorífico Anglo.

Boneco

Ditador

ambos de propriedade do
Dr. Anisio José Moreira.

Jasmin

propriedade do Dr. An
tônio Garcia de Atedeiios.

Liberal
Ele

Cristal

Milionário 1

Miramar

Modelo

Monte Azul

Retinlo

Odeon

todos de propriedade do
Sr. .Jairo Moreira de Al
meida.

Rex da Favela

propriedade do Sr. Aris
tóteles Gois.

Itaberaba

propriedade do Dr. An
tônio Garcia de Medeiros.

Rex Inliambupe

Patrão
Apoio
Sonho

Bulgarim
Combate

1019 - Poeta

todos de propriedade do
Sr. Gonçalo Rolemberg.

1020 - Feitiço

propriedade do Sr. Carlos
Arthur Rubinos.

1021 - Bacarat

propriedade dos Irmãos
Velozo Pondé.

1022 - Pagode
propriedade do Sr. Fran
cisco Rocha Pires.

1023 - Mascate

propriedade do Sr. Hugo
Dantas Lima.

1024 - Duque

propriedade do Dr. Do
mingos Portela Luna.

HÉRNIAS HIDROCELES
TRATAMENTO RÁPIDO SEM DÔR, SEM OPERAÇÃO E SEM REPOUSO PELO PROCESSO NORTE
AMERICANO DE INJEÇÕES LOCAIS — EM 10 ANOS EXISTEM 4 327 PESSOAS CURADAS

Clinica - 1>B. JOSE MUiNlZ DE MELO
Em UBERABA: - Avenida Leopoldo de Oliveira, 107 - 1.° andar - Sala 12

DOENÇAS DA PELE - SIFILIS - QUEDA DE CABELOS E DOENÇAS DO COURO CABELUDO

Varises, úlceras, eczemas, hemorroides, Embelezamento do corpo Da face
reumatismo e doenças das senhoras. ^ e do busto ̂ seios) Extirpação sem
Tratamento curativo local, sem dôr dôr dos PELOS DA F A^ E, pela

pela T OPTE R A PIA ELETRO-COAGULACÃO

Das 8' ás- 11 e das 14 ás 17 horas r Aos SÁBADOS só psla manliã

CONSULTÓRrOS l'N'9TA>L AD'OS>.

RIO DE JANEIRO — BUENOS AIRES — MONTEVIDEO — SÃO PAULO PORTO ALEGRE



PROPRIEDADE DE

UBERLÂNDIA

•  's;^^ 4FL:jv

Mantém, sempre, na fazenda de

sua propriedade, distante apenas

24 kilómetros da cidade, percurso

feito em 20 minutos de automóvel,

magníficos planteis de gado

"Gir" e "Indubrasil"

A esquerda - "INDIANO"

com 5 anos, da raça Cir.

Acima "BAKILHO" com

36 mêses da raça Gir.

Em baixo - "SWJNG", da

mesma raça, ccm 4 anos

o meio de edade.

H
r/',*

? •') A u  • *



A  FIRMA

igues, Borges & Cia. Ltda.
composta dos srs. Guiomar Rodrigues da Cunha (Marico), Pedro

Araújo Borges e Adalberto Rodrigues da Cunha, compram e vendem

qualquer quantidade de gado zebú.

Telefones: 1686 - 1166 - 1258 — Caixa Postal, 25

1025

1026

1027

1028

1029

1030

1031

1032

1033

1034

Vesuvio

propriedade do Sr. Mario
Alves de Oliveira.

Ditador

propriedade do Dr. José
Manoel Costa Pereira.

Oceano
Vulcano

Pavilhão

todos de propriedade do
Sr. Mario Alves de Oli-

Principe
Jofre
Sublime

Mundo Novo

todos de propriedade do
Sr. Bento Aguiar.

Fêmeas - INDUBRASIL

Melindroso

propriedade do Dr.
de Freitas Jatobá.

José

1035 - Cobiçado
propriedade do Sr. Luiz
Cohim Ribeiro.

1036 - Progresso
1037 - O. K.
1038 - Prodigio
1039 - Monte Branco

todos de propriedade do
Sr. José Moreira de Al
meida.

1040 - Talisman
propriedade do Sr. Au
gusto José da Cruz.

1041 - Diamante Negrò
propriedade do Sr. Raul
Prata.

2976

2977

2978

2979

2980

2981

2982

2983

2984

2985

2986

2987

2988

2989

2990

2991

2992

2993

2994

2995
2996

2997

2998

2999

3008

3009

3010

3011

3012

3013

3014

3015

3016

3017

3018

3019

3020

Rainha

Extrangeira
Caneta
Cravina
Pachola

América
Francána
Tiroieza

Bruxelas
Jardineira

Douradinha

Carteira
Granfina
Italia

Atibaia

Soberba

Prata

Marília
Bahiana
Formosa
Ingá
Indiana
Mazurca
Lorena

todos de propriedade do
Sr. José Martins de Bar-

Gemada

propriedade do Governo
Federal.

Primasia
Marimba

Camurça
Bragança
Pérola
Saudade

Marqueza
América

Roleta

Urca
Quilombina
Macum beira

todos de propriedade do
Dr. Louis J. Ensch.

3021 - Pavuna

3022 - Miiionaria
3023 - Atrevida
3024 - Ultima

todas de propriedade do
Dr. Louis J. Ensch

3025 - Afetiva
3026 - Alegoria
3027 - Amapola
3028 - Americana
3029 - Amorosa
3030 Africana
3031 - Atlântica
3032 - Acacia
3033 - Atrevida

Todas de propriedade do
Sr. Pedro Conti

3034 - Alemanha
3035 - Himalaia
3036 - Branca de Neve
3037 - Figuinha
3038 - Garoa
3039 - Lituania
3040 - Conquista

todas de propriedade do
Sr. João Rodrigues da
C. Borges

3041 - Bocaina
3042 - Seleta

3043 - Famosa
3044 - Manobra

3045 - Clarineta
3046 - Mineira

3047 - Calabria
3048 - Goianinha

3049 - Partido

3050 - Carioca

3051 - Memória
3052 - Siva 2."
3053 - Extrema

3054 - Arrelia

3055 - Garota

3056 - Recordação
3057 — Bonita

3058 - Faceira

(Continúa no proxímo número)
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Banco Mineiro da Producdo S. A.
CAPITAL Cr.% 50.000.000,00

SEDE: FILIAL:

Belo Horizonte Rio de Janeiro

Agências e Correspondentes em todo Estado de Minas Gerais

.illlIlillliiitiiHlliliiiiiníllllllh.

Depósitos garantidos pelo Governo do Estado de Minas Gerais

Lei n. 187 de 10-9-1937

Agência de Uberaba
Rua Coronel Manoel Borges, 4

FAZENDA Slá: DITA
Principal núcleo de criação, entre as fazendas de FRANCA,

GUARA' e PATROCÍNIO DO SAPUCAI' de propriedade do

Grande fazendeiro e

criador de "Gir" BI jg
das melhores origens. ' ''

FRANCAJLI A INI IL/ iVl A R E N G O - Excelente espécime "Gir", com dois anos
e meio de idade, filho de "Anta" e do grande reprodutor

Cj .A. IX A POSTAL, 133 '"Rezouro", quando do desfile pecuário de Franca, ha dias.

ZEBU'



Siis. Fazendeiros,

Para

bicheiras e hérnes

SOMENTE O

PÓ de fumo

"31
E' único de vesiillado

injalivsl

Fabricação de

ELUlfiO CABRAL DE MEHEZES
Rua Lauro Borges

FONE, 1031

UBERABA

GRANDE HOTEL

r

fSk ■

NA CRlAÇAO

DE GALINHAS,

PATOS E PERÚS

Indo ao encontro dos desejos

dos pequenos criadores de ga-
lináceos, iialmípedes, etc., das
fazendas desta grande região
brasileira, qual a de possuir co

nhecimentos técnicos para o nor-

tearnenlo de uma criação inten

siva, as Edições Mellioramentos

editaram, há pouco, três precio
sos livros de ensinamentos prá

ticos, na criação de galiniias,

patos, marrecos e perús, tradu
zidos e ampliados por J. Reis.

Gostámos imensamente da re

messa que nos fizeram as Edições
Melhoramentos e agradecêmo-

lás, recomendando-as a todos os

que por elas se interessam, dada

a clareza, com que são expostas,
aos criadores, mesmo os de pou

cas letras, todas as questões.

Diarias a partir de S20 Crs. Desconto de
20% para Viajantes Comerciais.

Avenida Leopoldino de Oliveira

U B E R A BA

Lonsocio,

A Sociedade Rural do Triângulo

Mineiro está fornecendo, a todos, a
necessária carteira social. Para isto

é apenas necessário dois retratos 3x4,
acompanhados da importância de
Cr$10,00 e lhe será feita a remessa
pelo Correio.

A Secretaria



COMENTÁRIOS... João Aureliano

O brilhante e oportuno artigo
do Dr. J. S. Rodrigues da Cunha
publicado no n/' de Novembro
de "Zebú" e intitulado "O pro
longamento da Oeste a Ituiuta-
ba", mereceu certamente espe
cial atenção de quantos o leram
e conhecem o valor do assunto,
que consulta tão de perto o
progresso nacional. Veio des
pertar velhas e justas esperanças
dos habitantes de várias cidades
de riqueza palpitante do Brasil
Central.

Velho sonho ha tan to acalen
tado pelos que assistiram aos
seus estudos e locações, o pro
longamento da Oeste a Ituiutaba
é acima de tudo um problema
altamente econômico, sem levar
em conta qualquer valor estra
tégico ou o surgimento de novas
cidades, que virão incoersivel-
mente. Será uma fonte de rendas
e não de despezas e é fácil
avaliar o aumento da arrecada
ção da estrada de então por
deante e o vulto que tomará
o orçamento do Estado em pouco
tempo a^ós essa realização.
Mesmo rumando para o Canal

de S. Simão — para fomentar
a produção em vasta área de
ferteis terras mineiras e goianas,
prover a si e grandes centros
de madeira de lei em larga es-

servir localidades, estreitar
distancias do Oeste Brasileiro
e caminhar para o famoso su
doeste goiano a Oeste, hoje Rede
Mineira de Viação, pode buscar
a respeitável força motriz da
Cachoeira Dourada, não ha mui
tos quilômetros distante de
Jtiiiutaba, para sua eletrificação,
se livrando da crescente e assus
tadora crise de combustivel. São
500, 800, quantos mil cavalos
de força perdidos naquele en
cantador precipitar de águas P
Poucos dias depois da ligação

de Belo Horizonte a Pberaba,
com a inauguração da Oeste,
certa comissão não se fez e
faláínos sozinhos com o ministro
da \iaçao acerca do assunto.
O Dr. Vitor Conder prometeu
tudo fazer em prol da util me
dida e teria feito se alguns in-
huessados diretos tivessem ido

à sua presença expor a grandeza
desse passo ferroviário. A nosso
pedido, por ofício enviado de
Uberaba, s. excia. mandou cessar
a cobrança em todo o território
nacional de Cr$ 30,00 por hora
de parada de cada combio es
pecial de gado para tratamento
dos animais...

E' oportuno saber que, no
caso do governo ter as vistas
voltadas para outros momento-
sos problemas e não pretender
excesso nos orçamentos, um gru
po de interessados está disposto
a  financiar o prolongamento,
certos de que seu dinheiro não
terá morna imobilização. Em
uma série de artigos no Jornal
de Uberaba" procurámos deixar
em relevo as vantagens e a
necessidade de ser a medida

levada, a efeito e nos apraz
sentir na vanguarda da causa
valores como o referido articu

lista.

O Dr. J. S. Rodrigues da
Cunha falou como fala o idea
lista; falou em seu nome, como
podia falar em nome de Uber

lândia, de que é filho, ou de
todo Brasil Central, pelo valor
e conceito que ele os sabe honrar,
e sua voz, como u'a luz, não
vislumbrou nem leve poeira da
fantazia de ser Uberlândia con
tra esse prolongamento, enobre
cendo e dignificando o bairrismo
ali existente no elevado sentido
de crescer, subir, vencer, ace
nando Uberlândia para as suas
co-irmãs com etapas vastas, des
lumbrantes, meritórias, no afan
da nação progredir. '
Volvendo suas vistas para to

do Estado, e procurando am
parar justas aspirações, o gover
no mineiro ha de por certo
receber com agrado uma Comis
são de Veríssimo, Campo For
moso, Prata, Ituiutaba, etc., que
lhe venha mostrar o valor do

prolongamento e em que fazem
a riqueza da zona em cereais,
vegetais e minerais, a força mo
triz de respeitável cachoeira e
os algarismos prontos a se mul
tiplicarem pela prosperidade, pe
lo engrandecimento e pela maior
unificação de Minas e do Brasil.

SEMENTES

DE HORTALIÇAS, FLORES,
FLORESTAIS, ETC., DE COMPROVADO VALOR
GERMINATIVO E AUTENTICIDADE GARANTIDA.

FERRAMENTAS E APETRECHOS
PARA JARDINS, HORTAS E POMARES.

INSECTICIDAS E FENGICIDAS

Artigos Apíeoias - Livros Agrícolas
CATALOGO GRATiS

DIERBERGER AGRO-COMERCIAL LTDA.
Rua Libero Badaró, 497 e 501 - Caixa Poètal 458

SÃO PAULO

PLANTAS FRUTÍFERAS EM GERAL

Especialidade em MUDAS enxerladas de ; ABACATEIROS —
MANGUEIRAS — LARANGEIRAS — AMOREIRAS, ETC.

OS MAIORES VIVEIRI ST AS DE S. PAULO

TUNG OIL

A CULTURA DO FUTURO — MUDAS ENX-ER TAD AS
CATALOGO GRATIS

DIERBERGER AGRÍCOLA LTDA.
Fazenda Citra — Caixa Postal 48

LIMEIRA

Estado de São Paulo — C. Paulista



Uberaba
Inaugura-se neste
modelar estabelecimento

cidade

Progressista
um

Acompanhando o surto de
progresso que atualmente
assola a nossa Cidade,
acaba de ser inaugurada a
mais perfeita organisação
em ótica do Triângulo
Mineiro.

Sob a direção de babeis
técnicos acha-se a dispo
sição dos srs. médicos e
clientes a Nova Ótico,
estabelecimento completo,
apto a executar todo e
qualquer pedido referente
a receituarios dos srs. ocu-

listas, tendo para bem ser
vir o poNO de Uberaba, os
mais modernos e aperfei
çoados materiais destina
dos ã esse rarno.

O clichó que se vê cio lado, ê do 5nr.
Alcides Barbosa, abalisado técnico, sob

cuja direção aclia-se a Nova ótica.

(M

NOWPl OTICn

R Casa da Bôa Visão

Sob a direção do Técnico

Alcides Barboza

Praça Rui Barbosa, 35-P\ — No coração de Uberaba
PRÉDIO JÓQUEI CLUBE



Municipio de FRANCA
C. M. Est. de São Paulo

o excelente repro

dutor Gir, balo,

"TAMÔIO"

filho do famoso

touro "OAIOLÃO"



Cia. Cimento PQrtlandTn
(EM ORGANIZAÇÃO)

fíuisamos ao distinto público do Tri

ângulo Mineiro que, como homenagem

d sua tenacidade e perseverança, cujos

frutos se traduzem e se evidenciam na

sua grande realização econômico-pecudria,

resolvemos denominar os produtos de

nossa fabricação com o marca

Z E B Ú

Cia. Oi
(Em organização)

ABR. - 943 27



HOSPITAL TRIÁNGL

DIRETORIA PROVISÓRIA 00 HOSPITAL TRIÂNGULO S/A
COMPOSTA DOS FUNDADORES E ELEITA NO DIA 18
DE MARÇO DE 1943, NA CASA DO COMERCIO E DA
INDUSTRIA DE UBERABA - EST. DE MINAS GERAIS.

PRESIDENTE — Lamaitine Mendes — Fazendeiro e grande
negociante de gado.

VICE-PRESIDENTE — dr. Paulo Rosa — Médico.
DIRETOR-GERENTE — dr. José Muniz de Melo — Médico.
DIRETOR-TESOUREIRO —dr. Raimundo Mc-riano de Matos

— Médico. i

CONSELHO FISCAL

ANTONIO ZEFERINO DOS SANTOS — Fazendeiro e fun
cionário Aposentado.

JOSE' DUARTE VILELA — Fazendeiro, proprietário e grande
criador de gado.

DR. JOÃO S. RODRIGUES DA CUNHA — Presidente da
^Sociedade Rural do Triângulo Mineiro.

JOÃO MACHADO BORGES — Fazendeiro e Proprietário.
JOAQUIM MACHADO BORGES — Grande Fazendeiro.
AFRANIO FRANCISCO DE AZEVEDO — Proprietário e

Grande Fazendeiro.
MARIO DE ALMEIDA FRANCO — Fazendeiro e Grande

Negociante de Gado.
OTACILIO PRATA — Fazendeiro e Criador de Gado.
RANULFO BORGES DO NASCIMENTO — Fazendeiro e

proprietai Io.
GUILHERME CAVALCANTI DE MELO — Delegado do

Imposto de Renda para todo o Triângulo.
CARLOS ALBERTO RODRIGUES DA CUNHA — Coletor

Federal.

CONSELHO TE'CNICO

SEÇÃO DE MEDICINA — Dis. Pedro Starling (Médicp) —
Silva Guimarães (Médico) — Rubem Jacomo (Médico) —
Arquimédes de Oliveira e Antonio Prospero (Médicor).

SEÇÃO DE ENGENHARIA — Drs. Tomás Bawden e Evaldo
Brasil.

SEÇÃO DE ODONTOLOGIA — Dr. Cecinio Silva.
Sí^ÇAO DE VETERINÁRIA — Dr. Vitorio La Regina.
SEÇÃO jurídica — Drs. Lamartine Cunha Campos e

Milton Grandinelli.

CONSELHO CONSULTIVO

DR. 0TA\10 VEIGA — Prefeito de Nova Ponte.
JAIME SOARES BILHARINHO — Vice-consul Espanhol.
AURELINO LUIZ DA COSTA — Negociante, fazendeiro e

criador.

BRUNO. DA SILVA OLIVEIRA JÚNIOR — Comerciante e
fazendeiro.

DR. JOSE' RODRIGUES DA SILVA CALHEIROS — Alto
funcionário do Ministério da Agricultura e Diretôr do
Parque .Fernando Costa.

JACOB PALIS — Negociante, e elemento de destaque da
CòToniã -Siria.

ANTONIO' ALC.ARRAZ PIRES — Gerente do Banco Mineiro
da Produção.

JOSE' BENEDITO DA SILVA CAMPOS ~ Gerente da Cia.
^Segurofe Minas Brasil.

JOÃO SANTA f^RUZ — Fiscal do Imposto do Consumo.

O que será esta notável or
ganização hospitalar ^— Os
seus fundadores — A sua

diretoria provisória

Região das mais ricas e ferieis
de nosso País, dotada de um
potencial econômico verdadeira
mente notável, o Brasil Central
sempre se mostrou carecedor de
uma organização hospitalar com
pleta e moderna que viesse ates
tar, de maneira concreta, toda
a pujança da sua cultura e da
sua civilização. A idéia da or
ganização do Hospital Triângulo
S/A não representa, assim, mais
do que a objetivação de uma
necessidade inadiável para o nos
so meio, correspondendo aos de
sejos de toda a nossa população.
Tanto isso é verdade que essa
idéia se viu logo cercada pelo
apoio moral e matei ial de figuras
das mais representativas das nos
sas classes sociais. Grandes fa

zendeiros, médicos, engenheiros,
advogados, altos funciona lios
emprestam ao Hospital Triân
gulo S/A, como seus fundadores,
o amparo indiscutivelmente efi
ciente do seu prestígio, o que
constitue a certeza de quê, ein
breve, se transformará em rea
lidade uma das mais prementes
necessidades desta região: um
hospital digno do nosso meio,
capaz de rivalizar com os me
lhores do Rio e de São Paulo.

O Hospital Triângulo S/A.
constará de um majestoso arra
nha-céu, construido de acordo
com a técnica mais moderna,
e comportará, com aparelhainen-
to mais completo, todas as clí
nicas especializadas, além de um
perfeito parque cirúrgico, seção
de maternidade e berçário, am
plas enfermarias, quartos e a-
parlamentos para inlernados.
límbora possuindo o seu corpo

médico especializado, o Hospital

(ConcliKi.na pag. ."SO)
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LO s/a

LAMARTINE MENDES

Dentre os membros com

ponentes da diretoria pro
visória do Hospital Triân
gulo S/A, destaca-se em
acentuado relevo o sr. La-

martine Mendes, figura ex-
ponenclal nos meios pe
cuaristas brasileiros.

Aceitando o cargo de pre
sidente dessa organização
que irá dotar o Brasil Ceii-
Iral do mais perfeito e
mais completo estabeleci
mento hospitalar do inte
rior do País, o snr. Lamarti-
ne Mendes, inals uma ves,
demonstra como se acha

integrado em todos os mo
vimentos que vizam o en-
grandecimen to e o progres
so de toda esta região.
O seu seguro tirocínio,

a sua comprovada hones-
lidade e a sua notável ca

pacidade de trabalho cons
tituem garantias certas do
pleno êxito da idéia do Hos
pital Triângulo S/A., que
será, no futuro, um dos
maiores patrimônios da
cultura e da civilização do
Brasil Central.

\cima, o futuro edifício do Hospital Triângulo S/A.

Em baixo, flagrante da reunião dos fundadores

i-- i



NOVA DIRETORIA NA SOCIEDADE BDIANA DE PECÜARIA
Na Capital do Est. de Gioiás,

em os últimos dias de Março

passado, teve logar « eleição
da nova diretoria que vai dirigir

os destinos da Sociedade Goiâna

de Pecuária, no biênio 1943-45.

Na ausência do Presidente da

S. G. P., dr. Altamiro de Moura

Pacheco, assumiu a direção dos

trabalhos, o dr. Gamara Filho,

Secretário Geral da referida en

tidade, que convidou para to
marem parte na mesma, como

mesarios, o dr. França Gontijo,
Lomival Louza, Benedito Um-

belino, João Manoel e Aloisio

Canêdo, servindo este como se

cretário.

As eleições decorreram num

ambiente de entusiasmo, toman

do parte na mesma não só cria
dores residentes neste nlunicípio,
como no interior do Estado.

AVISO AOS AGRICULTORES
Os Campos e Cerrados de São Paiüo e Minas Gerais PODEM

e DEVEM fornecer milhões de quilos de BORRACHA DE MAN-

GABEIRA, cooperando assim no esforço de guerra do Brasil.

Contratamos á compra de qualquer quantidade de borracha,
fornecemos instrumentos e materiaes para a extração, fazemos finan

ciamento e fornecemos instruções técnicas sobre o preparo de borracha

de primeira qualidade.

ARTHUR VIANNA Ô5 CIA. LTDA.

Firma delegada pelo Banco do BrasU para operações de borracha.

Rua Florêncio de-Abreu, 270 - Teleg.: Stearica - SAO PAULO

Solicite nosso Folheto "Hortas para a Vitória"

Aberta a uma e feita a apu
ração, verificou-se que a Dire
toria passada foi reeleita e que

está constituida dos seguintes

nomes:

Dr. Altamiro de Moura Pa

checo — Presidente.

Horacio Rodrigues Rezende
— Vice-Presidente.

Chácara de Plantas SANTA RITA

ANTÔNIO ASSAD BAGHA

PLANTAS^DE ENXERTOS
HOTEL FIORE - PALMEIRAS - R. MONTEIRO DE SARROS

Est. de São Paulo

Todas as Variedades'de LARANJAS

De 1 PLANTA a 50 PLANTAS Cr. $10,00
»  50 PLANTAS a 100 PLANTAS Cr. $ 9,00

»  100 » » 200 » » $ 8,00

»  200 » » 250 » » $ 7,50

»  250 » » 500 » » $ 7,00
^  500 » » 1000 » » $ 6,00

EM FRANCA PRODUÇÃO

3 Variedades de FIGOS:- Favos de mel, Rocho,
Branco e Dourados.

MACIEIRAS:- Rosa, Vermelha, Branca, Tipo
Califórnia - Cada planta Cr. 110.00 e 15,00

Si por ventura morrer uma planta, será subtituida por outra.
As despezas de embarque são por conta do comprador.

Dr." Gamara Filho — Secre

tário geral.
Aloisio Ganêdo Guimarães —

1.® Secretário.

Absai Teixeira — 2.° Secre

tário.

Levi Fróes — 1.° Tesoureiro.

Licardino de Oliveira Nei —

2.° Tesoureiro.

CONSELHO FISCAL

Dr. José Ludovico de Almeida

— Presidente.

MEMBROS

Dr. Augusto França Gontijo
— Lindolfo Lousa — Aurélio

Rodrigues de Morais —• Otávio

de Morais Tavares — Urías

Alves de Morais — Andrelino

de Morais — Osvaldo Lobo —

Benedito ürabelino — Efrain

de Morais — João Manoel.

Renato Pessoa

Compra e Vende

moedas de Prata e

de Cobre do Brasil

Rua Carlos R. da Cunha, 75-A

UBERABA
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Cotações do
>

Gado

As cotações do gado bovino
e suíno eram, à primeira dezena
de Abril corrente, em Barretos,
a seguinte :

Bovinos gordos — A pro
pósito de novilhos, transcrevia
o Sindicato dos Invernistas c
Criadores, para esclarecimento
dc seus associados, os itens 1."
e 2.° da portaria n." 1, baixada
pelo Coordenador da Mobiliza
ção Econômica, publicada pelo
"Diário Oficiai" da União:

"Ficam estabelecidos, nas ci
dades do Rio de Janeiro e S.
Paulo, os seguintes preços de
gado bovino gordo, tipo consu
mo, na base de arroba, de peso
morto frio, ficando as cotações
sujeitas sómente às diferenças
correspondentes ao transporte.

Meses de Setembro a Novem

bro Cr$ 38,50 — Mês de De
zembro Cr$ 36,50 — Meses de
Janeiro a Março Cr§ 35,00 —
Meses de Abril a Junho Cr$
34,00 — Mêses de Julho e Agos
to Cr$ 35,00 a arroba de 15 ks.

Quanto ao mercado de vacas,
as cotações eram de Cr$ 35,00
a Cri 3Ú00; — bois para carque
Cri 38,00. Mercado calmo.

Bovinos magros — O mer
cado apresentára regular movi
mento. O preço médio variou
entre Cr$ 380,00 a Cr$ 470,00
conforme tipo, era, qualidade
e apartação.

Suínos — O Frig. Anglo es
tava pagando Cr$ 58,00, 56,00
e 54,00, respectivamente pelos
tipos Especial, Gordo e Enxuto.

NO RIO GRANDE DO SLE

Mês de Março

Gado gordo — (Frigoríficos)
— Swift de Rio Grande: Crí
2,70 carne fria de novilho e
Cr$ 2,40 idem de vaca.

Armour de Livramento: Cr$

1,35 e 1,30 por quilo vivo de
novilho.

Companhia Nacional de Ferro Puro
CAPITAL"REAUIZADO: Cr.?7.000.000,00

AUMENTO^AUTORIZADO: Cr.$9.000.000,00

A Diretoria da Companhia Nacional de Ferro Puro
comunica a todos os novos subscritores do aumento de

capital autorizado por assembléia geral extraordinária de
19-11-40 que já se acha definitivamente encerrada essa
subscrição, conforme comunicações feitas anteriormente.

Achando-se igualmente vencidos todos os prazos para
o pagamento das prestações devidas pelos subscritores, con
vida, nos termos do art. 74 do decreto lei n.° 2.627, de 26
de Setembro de 1940, aqueles que se encontram em atrazo,
a recolher as prestações devidas aos cofres da Companhia,
na sua séde, á rua Macuco n.° 2, Indianopolis, São Paulo,
até o dia 23 de Fevereiro proximo sob pena de incorrer o
subscritor em mora e nas demais cominações legais.

Ficam igualmente convocados todos os subscritores
que tenham integralizado o seu capital a comparecer á rua
15 de Novembro, 150, 8." andar, salas 81/84, nesta Capital,
das 9 ás 11 horas, com os respectivos recibos, afim de
ser regularizada a sua situação em face da Companhia.

Transcrito do

"Diário Oficial" da União de 12, 13 e 15/1/43.

"O Estado de Minas" de 21/1/43. 2—1

Swift de. Rosário: Cr$ 1,30
por quilo vivo de novillio.

Abastecimentos da capital —
Frigoríficos Nacionais Cr| 2,60
por quilo de carne fria; mar
chantes Cr.$ 1,35 por quilo vivo.

Livraria S. Bento

PAPELARIA
ARTIGOS

PARA

ESCRITÓRIO

OBJECTOS

PARA

PRESENTES

Como evitar que os

porcos comam terra ?

Os porcos comem terra em
conseqüência da falta de sais
minerais nas rações. A esse
habito ou vício dá-se o nome

de gcofagia.

Prcvine-se, dando-se diaria
mente a cada animal uma colher

das de sopa da seguinte mistura:

Carvão vegetal ... 4,000 Kg.
Sal grosso 0,250 "
Cinza de boa lenha 0,550

Cal extinta 0,210

RUA VIGÁRIO SILVA, 24

Segismundo Mendes, 86

FONES : C. POSTAL. 80

A BR . - 913



BMCO HIPOTECÁRIO E ilGRÍCOLT DE mmS GERTIS, S/A.
Agência dc UBERABA

tem a satisfação de participar aos seus distintos

clientes e amigos que, dentro de breves dias,

estará funcionando em o edifício próprio que

acaba de construir nesta cidade, d

AVENIDA LEOPOLDINO DE OLIVEIRA

A Sociedade TÉcnica-ConsTRUTORA de Uberaba

tem o prazer de apresentar a mais recente de suas

numerasas construções nesta cidade — o edifício

próprio do Banco Hipotacário e Agrícola de

Minas Gerais, SM

í R E C Ã o I) O E N G E N H Jí í R O

EWALD BRASI L
RUA ARTUR MACHADO - UBERABA

ZEBU'



Em data de 12 do expirante
mes, o snr. dr. J. S. Rodrigues
da Cunha dirigiu ao Coordena
dor da Mohilizaçao Econômica
Nacional, Cel. JoSo Alberto o
seguinte ofício :

"Exmo. Snr.

"Devido às restrições impos
tas, ha anos, pelo Instituto do Ál
cool e do Açúcar, poucos engenhos
de cana, deste e municípios vi-
sinhos, tiveram licença para fun
cionar.

"Destes, segundo estamos in
formados, alguns venderam suas
quotas às Uzinas e a outros
fabricantes maiores, de outras
zonas.

"Resulta, desse fato, que a
produção de açúcar, tipo redon
do, o mais economico, de certos
tempos para cá, iicou muito
reduzida, insuficiente mesmo
para o consumo das classes ru
rais, pelas quais era ela pre
ferida.

"Sendo também reduzida a

capacidade da Uzina Mendonça,
situada no município de Con
quista e distante 60 quilàmetros
desta cidade, insuficiente é a
sua produção para abastecer , as
cidades e zonas rurais dos di

ferentes municípios do Triângu
lo Mineiro.

A AÇÃO
DA

S. R. T. M.

A Escassez

do Açúcar
"Do Estado de Sao Paulo, em

cuja divisa com este Município
está localizada a grande Uzina
Junqueira, nào pode vir mais
açúcar para Minas, devido, se
gundo estamos informados, à
proibição do governo d^aquele
Estado.

"Ora, sendo assim, a nossa
situação é verdadeiramente an-
giistiosa, sendo que o açúcar
redondo, escuro, está sendo ven
dido aqui de Cr$ 90,00 a Cr-S
100,00, a saca de 60 quilos, sendo

de CrS 110,00 para cima o preço
do açúcar cristal, mas, tanto de
um, como de outro, ha grande
escassez, estando o produto mais
do que racionado naturalmente.

•^'Outro fato que também me
rece o nosso comentário 6 o do

óleo combustível, de algodão,
de coco, ou de amendoim.
"Não tendo esta região ne

nhuma fábrica desse produto,
recebe-o de São Paulo, mas,
também, ele tem a sua expor
tação proibida pelo Governo d'
aquele Estado.
"De sorte que sendo hoje mui

to pequena a engorda de suínos
nesta região, grande parte de
seu povo utiliza-se de óleos co
mestíveis, de difícil aquisição no
momento, pelo motivo exposto,
"Nestas condições, a S. R. T.

M. vem pedir a sua consideração
para estes casos, esperando que
sejam tomadas providências
junto ao Governo de São Paulo,
afim de que este abra as suas
barreiras, permitindo a vinda
daqueles produtos, açúcar e óleo
para esta região afim de suprir
as nossas necessidades imedia

tas.

Cordialmente,

(a) J, S. Rodrigues da Cunha,
presidente da Sociedade Rural

do Triângulo Mineiro"

"CTm. essicelenate neto d.o fsimoso f

"MAXIXE"

Os clichês apresentam o garrote da raça Gir —■

" Maxíxinlio "

E' chitado de vermelho,

com 2 anos, neto do fa

moso reprodutor

" MAXIXE"

E' de propriedade do sr.

Joaquim Ferreira de Aguiar
de S. Thomaz de Aquino
e por ele já foi regeitada

uma cferta de oiieiiia

mil 4'i'uxi>lr4».s.

4'

■ %í
,ú'



magnífica

PECUÁRIA

Brilharam ali, os seus cria

que, o plantei Gir apresen
de sua fazenda

O Dr. Ricítrtlo Pinho, mostrando ao Interventor Paulista a apro
ximação dc magnífico reprolulor "Petróleo"»

Nos últim€>s dias do mes íindo,
o siir. dr. Fernando Costa, vi
sitando a região setentrional do
Estado à frente de cujos destinos
se encontra, teve, na vizinha

cidade de Franca, uma carinhosa
e entusiástica recepcSo.
Todo um caprichoso programa

de festas aíí foi executado em
sua homenagem, destacando-se

PttROfeo

dentre os seus números, o des
file escolai-militar, assistido na
Praça líarao de Franca; o almoço
oferecido pelo Prefeito local e
as visitas feitas por S. Excia.
e sua comitiva ao novo edilício

da Escola Normal, ao Colégio
Universitário e ainda, a alguns
pontos atraentes da cidade.

NA CASA DA LAVOURA

A lavoura e a pecuária do
vizinho municíijío, como era na
tural, dado o carinho com que
o grande homem piililico as tem
tratado em seus diversos postos
na alta administração do Estado
e do País, receberam-no festiva
mente cm a "Casa da Lavoura"

e na "Cooperativa Rural de Finan
ça.

Em amhas as visitas, S. Excia.
trocou idéias com os represen
tantes das duas grandes classes
Irancanas, vcnlilando-se assun
tos de grande significação para
elas.

na prefeitura

Na Prefeitura Municipal dc
Franca, pelas 17 horas, inau
gurou-se o retraio de S. Excia..
em o seu saláo nolire e, às
20 horas, linha logar um grande
hanqiiele oferecido ao ilustre
visitante e sua comitiva, veri
ficando-se ainda, apos o ágape.
um animado haile na sécle da

Associação dos Empregados do
Comercio.

desfile pecuário

Na manha seguinte à chegada
do Interventor Fernando Costa
à franca, promovido pelos cria
dores do Município em sua honra
realizou-se um magnífico des-
lile de gado fino, lendo por
cenário o estádio da A. A. Fran-
cana, importante "meeting" pe
cuário lealizado soh a. orientação
do município.

Ali se mostraram magníficos
exemplares das raças indianas,
principalmente Gir, dos quais
apresentamos alguns em esta
nossa edição.

Aos lados - PETROLEO, o marcante
espécime Gir do desfile francano do
niés passado, visto de frente e de lado



dores de zebu e, em desta-

tado pelo dr. Ricardo Pinho,
Santa Rita.

De artístico palanque assistiu
S. Excia. o snt, Fernando Costa
à interessante parada pecuária.

Uma assistência numerosíssi
ma — não só do município como
atraida das circumvizinhanças
— presenciou-o com entusiasmo,
apreciando realmente os grandes
espécimes que nele se apresen
taram.

Acompanhado pelo di. Paulo
de Lima Corrêa, Secretário da
Agiicultura e <ercado dos prin
cipais criadores francanos. o snr.
Fernando Costa assistia ao des
file, acompanhado de sua co
mitiva, tendo o snr. dr. Ricardo
Pinho, presidente da Associação
dos Criadores de Gado Gir, dado
a S. Excia. todas as explicações
e esclarecimentos, relereiites aos
animais apresentados, mostran-
tlo-se o Chefe do Executivo de
S. Paulo, satisfeitíssimo com a
festa pecuária com que era ho
menageado, cousa do seu re
conhecido agrado.

Ta

O Interventor Fernando Costa assistindo ao desfile dos excelen
tes especímes Gir da Fazenda Santa Rita, de Franca.

admiração dos técnicos, tanto
que, u noite, falando pelo rádio
local, o dr. Paulo de Lima Corrêa
dava suas impressões do certame
e enaltecia a heleza e pureza

sido apresentados para aquela
parada.
Com a importante festa pecuá

rio em apreço, ficaram de para
béns o dr. Ricardo Pinho, o

UM FINO PLANTEL

A nota mais destacada do
desfile pecuário de Franca, em
homenagem ao snr. Interventor
Fernando Costa, foi dada pelo
plantei Gir do adiantado cria
dor, dr. Ricardo Pinho, que
apresentou um grupo de trinta
rezes magníficas, homogêneas e
perfeitas, de sua fazenda de
Santa Rita, o qual constituiu
a principal atração do desfile.
Ao passar por diante do palan

que oficial, o conjunto Girda
Fazenda Santa Rita, de proprie
dade do dr. Ricardo Pinho, o
Interventor Fernando Costa,

teve a sua atenção atraida pelo
bonito exemplar "Petróleo" e
manifestou ao seu dono, com
quem palestrava, no momento,
a sua franca admiração, exal-
tando-Ihe as linhas perfeitas.
De fato, "Petróleo" foi o melhor
reprodutor de sua raça apresen
tado no desfile francano,

Ele constituiu — juntamente
com o grupo em que foi apresen
tado, a atração do grande publi
co que assistiu ao desfile e a

o "Café Central", Efrcguezado c tradicional casa francana,
em que se reúnem, habitualmente os pecuaristas da re"ião.

do conjunto apresentado pelo
dr. xlicardo Pinho, considerando-
o o melhor entre os que haviam

município de Franca e a Pecuária
Nacional, pelo magnífico índice
apresentado.



AGRO-PECUARIA

INDUSTRIAL e DERIVADOS

DE

UBERLÂNDIA
Organisada pela Associação Comercial

Agro-Pecuária de Uberlândia e sob os auspícios do
EXMO. SNR. DR. VASGONCELLOS DA GOSTA,

—== M. D. PREFEITO MUNICIPAL =—

Inauguração: 10 de iVVaio de 1943
305 Bovinos inscritos pertencentes a criadores,

dos Municípios de Uberlândia, Uberaba,
Araguari, Sete Lagoas, Curvello e outras.

[ue
GRILL-ROOM • SHOW ARTÍSTICO

RESTAURANTES, ETC.

Fomentar o intercâmbio é enriquecer o Brasil!
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Cúpula do Economia

Pecuária Trianguiina
Momentosa

entrevista

do Dr. P\ntonio

Severino Coelho,

fundador

da pujante

organização que
já é o Frigorifico

"TriânguloMineiro",

grandiosa dentro

de pouco tempo

Os Irianfrulinos que levanla-

rani — lao galhardamente —

o edifício de sua grandeza eco

nômica que e, sem dúvida algu

ma, a indústria pastoril, tra

zendo da Índia e aclimatando

aqui, as raças indianas, começam

a erguer a grandiosa cúpola da
quele soberbo empreendimento,
levando à frente e avan te a orga-

nisação indispensável que Já se

tornava, no gênero — o Friforí-

j'ico "Triângulo Mineiro", obra

de indisfarçavel oportunidade e

que é, realmente, a coroaçao

daq uele.

A' frente do empreendimento

que se corporiííca cm nossa ci
dade, ramificando-se por todos

as demais comunas Iriangulinas,

notadamentc em Araguarí, em

que já possue um largo patri

mônio de imóveis, estão as fi

guras marcantes de Antonio Se
verino Coelho e Afonso de Ne-

ABR. - 943

o DU. ANTONIO SEVKRINÍf COKLHO

Diretor-Presiden te do

Frigorifico "Triângulo Mineiro" S/A,

em organização

greiros Lobato Jor.; aquele, o

arrojo, o descorlínio, a ação;

este a medida, a técnica e a

experiência adquirida em quasi

toda uma vida, dedicada a as

suntos do ramo.



Lindo aspecto dos babassuúis existentes

na vasta área da Fazenda Esperança,

conjunto de fcrtilissimas terras do Mu~

nicipio Mineiro de Araguarí.

CEM MILHÕES DE CRUZEIROS

Recebendo uma comunicação

de se haver já instalado, à Av.
Leopoldino, 398, 4.° andar, na

"Casa. do Comércio e da Indús

tria", ali fomos ouvir o seu

diretor-presidente, dr. Antonio

Severino Coelho; a respeito da

organização e de seus fins.

A nossa satisfação, em ouvindo

a exposição clara e entusiástica

do fundador do Frigorífico "Tri

ângulo Mineiro" foi de tal mon
ta — a mesma, estamos certos

de que se possuirão, os leitores —
que para aqui transportamos as

palavras do jovem industrial tri-

angulino, com o nosso veemente

apelo no sentido do emprego
de capital na fiiturosa organiza
ção que representa uma ótima

operação econômica, pela qual
os senhores subscritores de açÔes

demonstrarão perfeita compre
ensão do que seja um bom

negócio, colocando seus capitais
a bom dividendo, além de con

correrem para a instalação, o

mais breve possivel, do seu gran

de frigorífico.

Falando-nos sobre a sua gran

de iniciativa, disse o Di. Antonio
Severino Coelho :

A ORGAMSAÇÃO DO FRIGO

RÍFICO

"TRIÂNGULO MINEIRO"

— "A organização do FRIGO

RÍFICO TRI ÂNGULO MINEIRO

S. A. já deixou o plano de idéia

para elevar-se a uma soberba
realidade. Em todo o Triângulo

Mineiro, Estado de Goiás e Es

tado de São Paulo o entusiasmo

pela realização é o mesmo. En
tusiasmo justo e louvável, pois

que ele constitue sem dúvida
a satisfação absoluta de uma

antiga aspiração de toda esta
rica região brasileira".

n

Prestando esclarecimentos so

bre os detalhes da organização,

disse:

— "A empresa, evidentemen

te, exige, para sua completa

execução, nada menos de cem

milhões de cruzeiros! Esse é o

capital que estamos levantando,

por meio de ações de valor no

minal de mil cruzeiros, pagaveis

em 5 prestações de 20"/° cada

— "O Capital exigido pelo em

preendimento é de fato grande,
mas pôde vir a tornar-se pe
queno, tendo em vista o entu

siasmo com que os mineiros

estão acorrendo à sua subscri

ção. Aqui em Uberaba, em Ara-

Araguari e em Uberlândia, como

em outros municípios triangu-
linos, para não falarmos do Es

tado de Goiás e Estado de São

Paulo, onde as nossas ações es

tão também encontrando á mais

lisonjeira acolhida, a sua colo

cação está se processando de

modo plenamente satisfatório,
suplantando as espeotativas ma

is otimistas.

Para tanto tem contribuído
a simpatia com que essas popu
lações receberam a iniciativa,
sendo ainda digno de nota o
cuidado com que se processou

a organização da empresa, con

siderando todas as necessidades

técnicas indispensáveis à garan
tia do seu êxito.

G.ido de corte na Fazenda Espenmç:i de

propriedade do Frigorífico ^^Triungulo

Miaero^, no distrito de Bom Jardim^

Mun.ieíplO' de Araguarí.'



Uma das trcs quedas d^agua existentes

na Fazenda Esperança, pertencentes ao

Frigorífico "Triângulo Mineiro", no Mu

nicípio de Araguarí.

AS Exigências de ordem

TÉCNICA E JURÍDICA

Prosseguindo, o dr. Antonio

Severino Coelho afirma :

— "O frigorífico triân

gulo MINEIRO, S. A., SÓ ini *
ciou as suas atividades objetivas

depois de integralmente satis-

ií
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feitas as exigências de ordem

técnica e jurídica, de conformi

dade com a lei que regula as

sof iedades anônimas. Já possue

todos os imóveis necessários à

sua montagem, cuja aquisição

se fez após detalhados estudos

Edilírío de dois pavímcnlos, o segundo á

direita, propriedade tamhem do Frigorí

fico ''Triângulo Mineiro", na cidade de

Araguarí, â Rua Dr. Airunio.

de localização por Icciiicos es
pecializados".

"Quando se trata da lo
calização de uma grande indús
tria a ser organizada, deve-se

proceder segundo princípios ri

gorosamente científicos, afim-

''Casa do Comercio e Indiialria" de

Uberaba, em que a sede do Frigorífico

''Triângulo Mineiro" ocupa todo o quarto

andar.

deevitarcm-sefalhas na execução

de uma iniciativa de importân

cia nacional. Na questão dos

frigoríficos existe, a tal respeito,
princípio já formado. Fcvelou-

se vantajoso situar a empresa

na zona das matérias primas,

conforme demonstrou principal

mente a experiência norle-ame-

A SEDE DA ORGANIZAÇÃO

Uberaba, Capital do Zebti para

todas as Américas, é um grande

centro econômico c financeiro,

dispondo de todos os meios de

ct>miinicaç<)es para todas as re

giões do País, será por isso a

séde comercial da grande em

presa. Nossa produção indus

trial será encaminhada especial

mente para o Rio de Janeiro,

São Paulo e Belo Horizonte, a

cujos mercados temos faoil aces

so pelas Estradas de Ferro Mo-

giana e Rêdc Mineira de Viação.

O mercado interno com tantas

possibilidades quanto ao mer

cado de exportação, tem sido
mal servido na distriluiiçao dos

produtos de carnes e derivados,
"pelo que vem exigindo rigorosa

intervenção das autoridades bra-

i



sileiras. Conforme disse o Mi

nistro João Alberto — Coorde

nador da mobilização econômi

ca : — "Desprezamos o mercado

interno, para corxer a traz de

miragens que nos venham do

exterior.

Só nas colonias predomina a
mentalidade de exportação sobre
o consumo interno. O meio

mais seguro para se desenvolver

um comércio internacional, é

elevar o nivel da vida. Cada

país produzindo sempre o má
ximo que possa ser utilizado,

não só no domínio agrícola, co
mo também na esféra industri-

al".

PRODUTOS QUE SERÃO FA

BRICADOS NO frigorífico

E' ainda o idealizador do Fri

gorífico Triângulo quem fala:
DESSA FORMA, "UMA VEZ

Q^UE O MEIO MAIS SEGURO

PARA SE DESENVOLVER UM

COMERCIO INTERNACIONAL,
E'ELEVAR O NIVEL DA VIDA,
CADA PAIS PRODUZINDO

SEMPRE O MÁXIMO QUE POS
SA SER UTILIZADO, NÃO SO'
NO domínio agrícola, CO
MO TAMBÉM NA ESFERA IN

DUSTRIAL", SIGÃMO-LO.

Dentro desse programa agirá
o Frigorífico Triângulo Mineiro
que para tanto promoverá a

industrialização completa de
1.200 rezes diárias e igual nume
ro de suinos.

Dentro de sua vasta e possante
estrutura, além da avantajada
produção de seus dois artigos
básicos, estabelecer-<sc-ão fabri

cas para o preparo de CARNES

ENLATADAS;

margarina, substância
alimentar de alto poder nutri

tivo, pouco inferior â manteiga,
e  resultante da hatedura do

óleo-margarina, extraído do cêb»

fresco, de mistura com o óleo

de BABAÇU', previamente ho-
mogenizados com o leite de vaca;

— BOTOES de todas as quali
dades e tamanhos, de osso e

de chifre;

- PENTES e outros artefatos

para TOILETE;

40

— ADUBOS, mediante o apro

veitamento de detritos e sobras

das fabricas de botões e pentes,

e do sangue desecado;

— SABÕES para uso domés
tico;

— COLA para fins industriais;

— PRODUTOS OPOTERâPI-

COS extraídos do ligado;

— IGUARIAS diversas prove

nientes da lingua, víceras, tripas,
miólos, etc.;

— CURTIMENTO dos couros

frescos, transformando- os em

sólas bem preparadas, ótimas

vaquetas etc.;

— APROVEITAMENTO com-

pleto de crinas e cerdas para
suprimento a diversas indústrias
nossas;

— FABRICAÇÃO DE BANHA
e de PRESUNTOS crús e cosidos,
salames e salsicharias, toucinho

crú e defumado;

-- CURTIMENTO DA PELE

DO PORCO.

Dispondo, pois, o Frigorífico

de tantos artigos que serão ma

nufaturados sob os postulados

da técnica moderna, a mais

perfeita, não ha negar que, na
compensação final, ele possa ofe

recer às nossas populações sa-

borósos e fortemenfe nutritivos

princípios básicos de alimenta
ção a preço ao alcance de todas

as camadas sociais, sem detri

mento do poder pagar preços
compensadores para os animais

gordos, aos senhores invernistas.

Também por essa fôrma o

Frigorífico Triângulo Mineiro es

pera poder alcançar ou ultra

passar os polpudos dividendos

(160"/") distribuídos aos seus a-

cionistas de além-mar, pelos fri

goríficos estrangeiros."

300 CASAS RESIDENCIAIS

Outro detalhe importante foi
abordado pelo dr. Severino Coe

lho :

— "O FRIGORÍFICO TRIÂN

GULO MINEIRO, S. ;V. iniciará

ainda éste ano a construção de

300 casas residenciais que cons
tituirão a cidade operária dos

trabalhadores nas diversas ati

vidades da indústria. A cons

trução da cidade operária obe

decerá aos mais altos preceitos
da técnica moderna e da higiene,
e visa radicar o operário ao local

do trabalho. O conjunto de

prédios industriais será construi-
do em seguida e cobrirá área
total superior a 300 mil metros

quadrados. Todo o material

para essas construções será obti

do a baixo preço, devido as faci

lidades no transporte da curta
distância em que se encontram.

O maquinário que será em
parte importado da América do

Norte, é moderníssimo, especial
mente conjugado para o apro
veitamento completo de 1.200

rezes abatidas diariamente em

sub-produtos de origem ani
mal".

JA' COM 20"/" DO CAPITAL

O dr. Antonio Severino Coelho

conclue assim a sua palpitante

entrevista :

— "Para se ter uma idéia do

que alcançamos até esta parte,

basta isto: Até 27 de Fevereiro

último, segundo relatório de

nossos colaboradores, havíamos

atingido a subscrição de 19.257

(dezenove mil, duzentos e cin

qüenta e sete) ações de mil

cruzeiros cada uma. ou sejam
quasi 20"/" (vinte por cento) do
capital necessário".

Desde logo veio para esta cida

de o meu ilustre colega de fun-

dação, snr. dr. Afonso de Ne

greiros Lobato Jr. que entrou
em entendimento com o DD.

Prefeito Municipal, com o Se

nhor Presidente da Soeidade

Rural do Triângulo Mineiro, dr.
J. S. Rodrigues da Cunha e

numerosos outros elementos dos

meios financeiros, industriais,

pecuários e comerciários de Ube
raba, os quais deram-nos valioso
apoio,, o que nos garante com

pleto êxito na empresa que nos
propuzemos, para o engrande
ci mento da indústria nacional

de carnes".

ZEBU'



S^anco doT^viângulo dMineiro

De suma relevância e, sem
dúvida, na hora que estamos
vivendo, o problema do crédito
e da produção para o Brasil.
Donde o interesse nacional do

governo e das administrações
em tudo que ao assunto possa
interessar.

Oportunas e sugestivas por
isso se nos afiguram as reflexões
contidas no relatório do Banco

do Triângulo Mineiro, reputado
estabelecimento de crédito de

que tanto se orgulha a nossa
terra.

Com grande lucidez assim se
exprime nesse interessante do
cumento o dr. Fidelis Reis, pre
sidente da grande fundação ul>e-
rabense :

"Era de crédito evidentemen

te, acima de tudo, que precisava
o Brasil, para o aproveitamento
dos seus imensos recursos poten
ciais. Sem crédito não ha ativi

dade possível. Sempre assim
pensamos, quer escrevendo, quer

falando ou agindo. Mas crédito
reprodutivo. A sua falta é que
vinha peando, cerceando, o surto
das nossas riquezas, entravando
o progresso, o engrandecimento
nacional, indiscutível como é a
sua força, na expansão da eco
nomia moderna.

A terra brasileira é, toda ela,
bem o sabemos, produtiva e
fértil. Mas como fazé-la pro
duzir, sem beneficiá-la, sem cul-
tivá-la? E como fazé-lo, sem
os meios, os recursos indispen
sáveis, que afinai, no dinheiro
no fator monetário, se resu
mem? E' a isso que vem prover
os bancos, nos moldes do nosso,
fundado principalmente para
servir o produtor, incrementar
a indústria e favorecer o trabalho

nas suas múltiplas manifesta
ções. E' também assim, que
em boa hora, sob feliz inspira
ção, compreendeu o governo,
com o financiamento das lavou

ras, das criações e da produção
industrial do país.

Não ainda nas proporções que
é de desejar-se, mas, todavia,
em condições de satisfazer às
mais prementes exigências da
hora de intenso trabalho que
estamos vivendo. Mas ele virá,
na amplitude que se aspira,
como conseqüência mesmo dos
frutos colhidos da experiência
em curso, com o desenvolvimen
to crescente da carteira agrícola
e industrial, ultimamente cria
da, até a fundação, que tudo
faz crer não tardará de um

estabelecimento de crédito es

pecializado para esse fim.

E nesse dia, se ha de reconhe
cer e proclamar, a função pre
cursora que nessa conquista cou
be ao Banco do Triângulo Mi
neiro, pela estrutura de sua
própria organização e pelos pro
cessos e normas de trabalho que
lhe imprimimos, para a desejada
celeridade do ritmo da economia

regional, em benefício da co
letividade".

HOTEL FRANCANO
COIMPLETAMENTE REFORMADO

PRAÇA PEDRO II

FONE 208 (REDE INTERNA)

CAIXA POSTAL, 82

CONFORTO ABSOLUTO.

Agua Corrente em todos os Quar

tos - Banhos Quentes e Frios -

Restaurante de l." Ordem.
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IMPORTÂNCIA DA ENSILAGEM
= Por

Landulfo Alves e

M. Telles da Silva

Nenhum problema referente ao
abastecimento forrageiro, no Brasil,
se nos apresenta tão relevante como
o da conservação do alimento dos
rebanhos para o período de escassez
de pasto.
Quem tenha ou haja tido a sua

atividade ligada à indústria pastoril
do nosso pais, ou mesmo quem,
como simples observador, tenha se
aproximado dessa indústria, poderá
avaliar, por certo, a importância
que assume tal problema o qual
supera, em magnitude, o da defi
ciência em azoto e èm cálcio das
forragens brasileiras^
^ Essa escassez, quando não ca
rência absoluta, observa-se em al
guns paises, em conseqüência do
abaixamento da temperatura no
período de inverno. Noutros, po-
rém, ̂la decorre da falta de preci-
pitaçoes atmosféricas em proporções
suficientes à vegetação normal.
No Brasil, como nos. Estados

Unidos, na Austrália, e em várias
outras^ regiões criadores do globo,
a penúria de pastos provém quer
de um quer de outro desses fatores
atuando isolada ou concomitante-
mente.

, ̂  nós, de grande
importância.econômica, como o temsido para esses países, principal
mente para o segundo citado, a
conservação, para o peiiodo de es-

pasto, da forragem que
sobre, no período de abundância,
as necessidades da criação.
Sao a ensilagem e a fenação os
giandes métodos de conservação

de forragem. Ambos de fácil exe
cução, representam processos intei
ramente diferentes, satisfazendo de

diversa às necessidades nu
tritivas dos animais, no período
de escassez de pasto verde.
A raedida que, pela fenação, todo

o material forrageiro é conservado
cm estado seco, contendo apenas
um m.nimo dágua que deve ir de
13 a 1.5"/" para a sua boa conserva
ção, pela ensilagem, a forragem é
conservada quasi com o gráu de
hiimidade que lhe é normal no
lim do seu período vegetalivo for-
mando assim uma reserva suculenta
que plenamente subst=tuc a torra-
gem verde.

Dai a relevância deste processo,
daí a vantagem excepcional que
oferece sobre a fenação, para a
alimentação do gado leiteiro, daí.
finalmente, o papel capital que virá,
fatalmente, a desempenhar nos nos-
.sos centros pastoris onde este ramo
de exploração animal mais se cultive.

Alérn desta vantagem da ensila-
gern sobie a fenação que. como é
fácil de ver, por si só justifica a

sua preferência nos casos que a
seguir indicarémos, devemos referir'
várias outras, de grande iníportância
para a economia do çriador:

1.°) — E' o único processo de
conservação que se pode levar a
efeito em qualquer época do ano,
qualquer momento em que se tenha
forragem em condições de ensilar.
Isto não acontece com a fenação
que exige condições especiais de
temperatura e humidade para a
sua prática regular.

2.") — Proporciona ao criador
0 aproveitamento de qualquer ma
terial de cultura utilizável na ali
mentação animal, que seja danifi
cado por fatores imprevistos, como
geadas, temporais, secas, etc.

3.") — Conserva a forragem
em estado suculento o que é
de importância capital na explo
ração do gado leiteiro.

4.") — Ao passo que a fenação
dá lugar a uma perda que vai
até .50 por cento do valor forrageiro
da planta conservada, essa perda,
pela ensilagem, se reduz a 10°/"
e até a 5°/° quando a silagem é
preparada em silos modernos ele
vados ou cilindros profundos, do
tipo norte-americano.
Produz portanto uma forragem

de valor nutritivo praticamente
igual ao da nossa forragem em
estado verde.

5.°) — Aumenta a palatabilidade
do alimento.

6.°) — Não só conserva o produto
forrageiro, mas melhora as suas
condições de digestibihdade.
Todos sabemos que o milho em

grão, seco, administrado inteiro
ou mesmo triturado, é muito
mal digerido pelos bovinos. Gran
des perdas ad vêm da digestão sobre
modo deficiente desse cereal pela
espécie vacum, perdas essas que
são grandemente reduzidas, nos Es
tados Unidos, pelo sistema muito
vulgar naquele país de se fazerem
porcos de engorda acompanhar bo
vinos racionados com milho em
grão, de modo a poderem os suinos
se alimentar do m'lho regeitado
nas fezes dos bovinos. A impor
tância desse fato pode-se avaliar
pelos lucros dele provenientes que,
no citado pais, atingem a muitos
milhões de dólares, anualmente.
Hoje. com o evoluir da ciência
veterinária, o sistema de erradicação
da tuberculose bovina não mais
admite tal prática, o que vem
1 ornar menos econômico o emprego
do milho seco na alimentação do
vacum. Entretanto a silagem de
milho, de que faz parte o grão"
de.sse cereal cortado pouco antes
da maturação completa, é um pro

duto de alta digestibilidade e de
que apenas uma pequena perda
se registra.

7.°) — A' medida que a ensilageni
só requer uma única manipulação
da forragem a conservar, consistindo
no corte, sua condução e carga
do silo, a fenação exige um processo
longo, repetido, e de resultados por
veses duvidosos.

8.°) — Não se verifica, na ensila
gem, a perda de grande parte do
material forrageiro que se observa
na fenação, pela queda das folhas
como por motivos outros que surgem
no preparo e conservação do feno.

9.®) — Economia de espaço no
depósito da forragem reservada para
o inverno.

10.°) — Aumento da capacidade
de uma fazenda que, com gran
des reservas de silagem para o
inverno, pode manter um maior
número de animais, no próprio
verão.

11.°) -— Proporciona ao fazendeiro
um meio eficaz de aproveitamento
de sub-produtos de sua lavoura,
como ponta de cana, rama de batata
doce c outros que não podem ser
fenados convenientemente.

12.°) — Facilita a distribuição
da forragem conservada, dando lu
gar a maior economia para o pro
dutor, visto que, uma vez no silo,
próxima ao local de distribuição
pôde a enorme massa de forragem
ser administrada ao gado com dis-
pêndio pequeno, durante um longo
período de tempo, ao passo que,
o seu depósito se faz num período
máximo de 10 dias. Importa em
dizer que o criador acumula em
10 dias a forragem com que
pode formar o grosso da ração
do seu rebanho num período
de 4 a .5 meses. Nos silos elevados,
até uma creança pode fazer o serviço
de descarga e distribuição da forra
gem silada.
Não deve, entretanto, o criador

supor, pela.s considerações que aí
ficam, que a fenação é uma prática
dispensável na fazenda que prepare
a silagem. Muito ao contrário,
ela deve ser sempre praticada em
qualquer fazenda onde seja necessá
ria a reserva para as épocas de
escassez de recursos forrageiros. E*
um processo barato e fácil, nas
regiões onde as condições de clima
o favorecem, além disso, um produto
de grande importância nesse período
não só pelo seu valor nutritivs,
como pelo volume que dá às raçõeo
em cuja composição entra. Esta
consideração é tanto mais impor
tante quanto mais se tenha era
vista a alimentação dos bovinos
e do.s eqüinos.

12



DROGARIil TRM^GliLO MINEIRO LTDi.

CAPITAL REALIZADO: Cr. $1.500.000,

Preços iguais aos

do Rio e

de São Paulo

FONES:
Atacado : 1102

Varejo : 1099

M Praça Rui \
M Barbosa n." 6 ̂

m KndíTCÇO Telegrafíco:

f  'MCPHKLIDINA" ^
UBERABA - Minas

VENDAS POR

ATACADO

E A VAREJO

Caixa Postal, 8 2

Podem. pois. os 2 pjodutos ser
u.sados conoomitantemenle. como o
podem .sei- isoladamente. Na ali
mentação do gado Jeileiro, po
rém, para quem possa ter apenas
nm desses produtos, é preferível
a silagem. Esta sobre ser volu
mosa é mais suculenta, mais rica
e mais digestivcl qne o feno.
Se bem qne a silagem seja utili

zada na alimentação de todas as
espécies domésticas, é, sem dúvida,
na o.vploração dos bovinos que o
seu emprego mais ,se tem generaliza
do. Nos Estados Unidos, por muitos
anos a .silagem era ministrada, quasi
exclusivamente, ao gado leiteiro.
Esse fato se verificava, hão somente

em conseqüência do seu custo de
produção, como por não ter sido.
até então, o importante assunto
devidamente estudado, por técnicos
competentes.
A pouco e pouco foram as Esta

ções Experimentais norte-america
nas se entregando a estudos minu
ciosos sobre a prática da ensilagem,
seu processo de fermentação, como
sobre a sua utilização mais econô
mica na exploração animal daquele
pais. Ao mesmo tempo ia a grande
prática se propagando e se aper
feiçoando na própria fazenda par
ticular, de modo a ser de todos
conhecida e por todos utilizada.

Deixou, desde logo. o seu emprego
de se limitar à alimentação da
vaca leiteira, estendendo-se à criação
de reprodutores bovinos de leite
ou de córte, à engorda dos bovinos
para o açougue, à exploração de
ovinos extensiva ou intensivamente,
ao racionamento de caprinos, à
engorda, custeio e criaçãodeequi-
nos, à criação de porcos e até mesmo
à alimentação de aves domésticas.
Nos últimos anos. particularmente

nas 2 últimas décadas, a silagem
tem representado um papel de alta
relevância na grande indústria de
engorda inten.siva de bovinos, nos
Estados Unidos, tendo mesmo re

solvido o grande problema que,
para os norte-americanos, represen
tava a alimentação econômica nesse
gênero de exploração. Todavia,
sempre foi o gado leiteiro o grande
consumidor de silagem. nos Estados
Unidos, e é e.stc iiiconleslavcl-
meute, o qne nie.lbor compensa
o custo de produção dessa con
serva forrageira.
A importância econômica da en

silagem na alimentação do gado
leiteiro, no Braril. já vai .sendo
melhor compreendida pelos criado-
r(ís. De ano para ano. a sua aceita
ção aumenta na região leiteira do
país; um maior número de silos
se constróe; maior interêsse se revela.

Por ocasião da publicação da 1."
edição deste Iraballio (192ó) ainda
era pequeno, incipiente, esse in
terêsse. Os poueos silos que então
se constiuiram por efeito de nosso
esforço e da ação oficial deram
bons resultados; o método saiu do
dorninio oficial paru a alçada par
ticular c os resultados aí estão:
mais de 300 silo.s já se podem
contai- entre os construidos de então
para c-á.
Continuamos a con.sidernr o em

prego do .silo de importância relc-

Pele bonita?
SÓ COM

A Rainha dcs Cremes

Vendas por atacado e a varejo

Dicpiia Triângulo
MineiiG Ltda.
UBERABA

vantíssima para a nossa produção
de leite, estando mesmo eonvitos
de que dele depende o desen\-olvi-
rnento dessa nossa riqueza, devendo
nele se basear a segurança da nossa
indústria futura de lacticínios, cujas
proporções, para breves dias, já
são' faeil de avaliar.

.Avalie o leitor a perda que re-
pj-esenta para o ci-iador como para
a economia do país. a redução ine
vitavcl nas condições aluais de ex
ploração, da produção de leite de
um rebaiibo, no inveriun sobre a
do mesmo robaniio na época das
águas. Verifica-se uma queda na
produção dc inverno de cerca de
213 da produção dc verão. Importa

AP.R. - 19 IP.



em dizer que um criador que, com
um rebanho de 70 vacas em efetiva

produção obtendo, em regimen de
exploração extensiva, uma média
de 210 litros de leite por dia,
durante o período de pastos abun
dantes, passa a produzir 70 a 90
litros, apenas, na época de penúria
de pasto, motivada pelo frio ou
pela ausência de chuvas. São,
portanto, 120 a 140 litros de redução
diária ou seja cerca de Cr-S 36,00
a CrS 43,00 de perda por dia,
porque as vacas que, todas, conti
nuam a produzir, e.vigem o mesmo
número de pessoas para o seu trato
ordinário, quer no verão quer no
inverno, senão mesmo mais, nesta
última estação do ano. devido às
condições precárias em que passam
a viver.

Ora. essa redução se observa,
por um período de 4 a 6 meses,
em alguns centros produtores. To
mando por base um período mínimo
de 4 meses de esca.s.sez de pasto,
constata-se uma perda total de
CrS 4.320,00 a CrS .5.040,00, ou
seja a rnetade da importância porque
pode ficar, na hipótese do uma
construção cara, um silo de tijolo
do tipo norte-americano, elevado,
de 100 toneladas, quantidade esta
ao consumo das 70 vacas durante
os 1_0 dias (4 meses de inverno)
a razao de 12 quilos por dia e por
cabeça.

Considerando agora, o custo da
piocluçao da silagem que pode .ser,
em grosso, avaliada em CrS 1.000,00
paia a cultura da forragem e carga
de um silo de 100 toneladas, e
abatendo-se dos Cr,? 4.320,00 essa
3'320Soòn Cr?

quanto importa o
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Uislril>uidorc.«

General Klelric

Paulo Derenussün&Cla.
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R. Manoel Borges, 36

esq. Major [nstaqulo, 11/15

Fone: 1345 e 1570

UBERABA

lucro deixado num só ano, e que
decorre da manutenção da lactação
ao nivel de 3 litros diários, em
conseqüência da administração da
silagem. Como, porém, a construção
de um silo de tijolo do tipo referido
não deve passar de cerca de Cr.?
7.000,00, conclue-se que os lucros
de cerca de 2 anos, conseqüentes
do emprego da silagem, cobrem
o custo do silo de construção defi
nitiva.

Se para um rebanho de 50 vaccas
em efetiva lactação, é esse o aspécto
real do assunto, imagine-se agora
o que não se verificará para um
rebanho de 150. 200 e mais vacas

era produção, sabido como é que,
quanto maior a capacidade de um
silo, menor o custo de produção
da silagem. Isto sem falar no
suprimento às vacas "secas" ou

vernosos que atravessam, nos seus
5 anos de crescimento, mas prin
cipalmente na primeira idade; d) —
diminue a despesa com a administra
ção do alimento, pois o grande
depósito de reserva se encontra
sempre ao pé do estábulo ou do
abrigo, no campo; e) — torna
mais po.ssivel o aproveitamento de
grande parte de estrume de curral
produzido pelas vacas leiteiras que
devem ser recolhidas 2 vezes por
dia para a ração de silagem; f) —-
aumenta a produção do leite,
num período em que este pro
duto alcança maior preço no
mercado, em vista da sua menor
produção, no período de inverno;
g) — dá logar ao aproveitamento
mais econômico de toda a produção
de uma determinada cultura de
millio que, quando destinada apenas

^  .-4 ^

Medas de fcno de forma cônica e fácil montagem, em
torno de um esteio de madeira fincado no chão.

sejam às que não estejam ernjacta-
ção, às quais a administração de
silagem durante o inverno, embora
em menor porção, só pôde beneficiar
largamente a capacidade produtora
do rebanho.

Para fazer face a quaisquer outras
de.spesas que exija e.sse método de
conservação de forragem, cobrindo-a
com saldos largos, devemos enu
merar os seguintes fatos, de alta
relevância no emprego da silagem,
todos ligados à segurança de uma
alimentação regular dos rebanhos
leiteiros, em todos os períodos ou
estações do ano: a) — evita o
depauperamento das vacas leiteiras
no período de inverno; b) — pro

porciona uma vida uterina dos be
zerros em condições mais favoráveis
do ({ue as que ora encontram, debai
xo de um regirnen de escassez de
pastos, quando não de completa
miséria alimentar; c) — facilita
u regularidade do crescimento dos
i)ezenos e principalmente das be-
Zíírras destinadas a vacas l(u'teiras,
ao corítràrio do que se verifica
comumente, quando o mau trato
se reflete desfavoravelmente sobre
H produtividade das futuras vacas
em conseqüência de um desenvolvi
mento quasi interrompido, tantas
vesíís quantos são os períodos in-

à produção de grãos, para o ra
cionamento das vacas, dá legar a
perda de todo o material forrageiro
de alta vália que representam a
haste, a panícula, a folha, a casca
da espiga e o sabiigo, sendo no
caso da ensilagem todo este material
digestibilidade, inclusive o própno
grão de rnÜlio que,
rimos acima, é de dificil digestão,
ou antes é apenas parcialmente
digerido pelos bovinos, mesmo quan-
do préviamente trituiado. Basta
lombiai- que se a e.spiga encena
70"/° do valor fon-ageiro de um
pé de milho completo, na época
da maturação, a haste, a panícula
e as folhas representam
do valor forrageiro da planla.
Adicione-se a isto o aumento da
digestibilidade do grão, em con
seqüência da conservação pela en
silagem. e fácil se tornara a\ abar
a importância econômica desse fator;
li) — com um abastecimento i'egular
de leite, podiírão melhor se manter
as indústrias de laclícinios. asse-
gurando-síí, deste modo. a sua pros-
piíridade pela exportação dos seus
produtos, o que importa ern dizer,
assegurando-se colocação mais certa
para a sua matéria prima, que e
o próprio leite. Basta, a proposito
lembrar o qu(í ora se passa no
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comércio do leite, era que se in
teressam os grandes centros con
sumidores, onde a ganância crimi
nosa de intermediários se baseia,
em grande parte, na diferença de
produção, entre o período das chuvas
e o de estiagem, para impor ao
produtor um preço vil.

o brilhante zootecnista brasileiro,
Dr. Paulo de Lima Corrêa, organi
zou especialmente para este livro,
sobre a silagem no Estado de São
Paulo, dando-nos assim a honra
da sua inteligente colaboração. Co
nhecedor, como muito poucos, dos
principais problemas interessando a

Silo dc 130 tnnchidas, fornecedor de alimento a uma
criação de reprodutores puros, em uma fazenda gaúcha.

Ainda, aqui, pois, o emprego da
silagem na alimentação dos rebanhos
leiteiros assume aspectos de grande
relevância que o torna inadiável,
imprecíndivel.
.Somo o eriador, em momento

de reflexão, todas as vantagens que
aí ficam enumeradas e verá, de
certo, o que representa para a sua
economia o emprego da silagem na
alimentação dos seus rebanhos. Com
um esforço de maior monta, mas
apenas inicial, e que, como vimos,
poderá .ser compensado pela utiliza
ção, em 2 invernos, da forragem
cnsilada, pode ele se aparelhar com
os recursos de combate aos efeitos
da falta de pasto, quer seja esta
resultante do abaixamento da tem
peratura, quer provenha da falta
dc chuvas. E isto tratando-se de
silos do tipo elevado, norte-america
no, de concreto ou de tijolo, com
juntas de cimento, que .são os mais
caros. Tomando por ba.se, nesses
cálculos, outros tipos de silo igual
mente cilíndricos, elevado ou sub
terrâneo, que estudaremos em ca
pítulo especial, facilmente verá o
criador que o cálculo aí expo.sto
baseou-se nos elementos menos fa
voráveis aos seus interesses.
O trabalho que a seguir trans

crevemos é uma forte síntese que

indústria animal do país, este sen
trabalho merece especial atenção
e acatamento pelas lições que en
cerra :

"Reveste-se dc excepcional im
portância para o desenvolvimento
da indústria animal moderna, o
armazenamento de forragens de
grande capacidade nutritiva e ele
vado teor d'água. como no caso
da ensilagem. E' sabido, com efeito
que um dos mais sérios entraves
à criação, entre nós. é a coincidência
da e.stação seca com a época da
paralização da vegetação, de modo
que os rebanhos aqui sofrem mais
que nos paises frios, onde o estado
higroscópico do ambiente é sempre
agente moderador da falta do verde.

"Correr de encontro às necessida

des orgânicas, seja pela adopção
das forragens com capacidade ar-
mazenadora, seja pela ensilagem,
constituo um capítulo de notável
relevo da biomatologia animal e
para a qual a nossa atenção deve
se voltar solicita e continuamente.
Tornar vitoriosa tão benéfica prática
de auxílio à aptidão produtora e
à própria manutenção dos rebanhos,
é um impei'ativo para o aperfeiçoa
mento da indústria animal, sobre
tudo na produção leileira.

"Para São Paulo ela representa
um fator de decisiva impcrtância.
pois aqui a pecuária leiteira, ou
mixta, é a que dominará nas pro
priedades agrícolas, como fator de
equilíbrio econômico e agrícola.
"Para o gado leiteiro, é preciso

com efeito, ura alimento suculento
e capaz de contrabalançar a ausência,
do verde e a secura do ambiente

que são fatores contrários à lacto-
poicse. E' preciso que nos dias
que a vegetação fenecida pelo frio
6 pela falta de chuva, não pôde
dar ao organismo da vaca leiteira
a matéria prima necessária à pro
dução mamária, o homem tpnha
na silagem a fonte de elementos
que substitua o verde tenro e nu
triente. E' preciso que nas soa
lheiras inclemente.? que medeiam
o  inverno e c verão chuvoso, a
forragem armazenada verde po.ssa
suprir as deficiências dos praclos
re.ssecados e lenhosos.

"— O silo constitue para o fa
zendeiro uma das melhores aplica
ções de capital. De simples ar-
mazenador de forragens para o in
verno, tornou-se conhecido como
destruidor de sementes de heryas
daninhas e como um preparador

Instrumental Cirúrgico

para fins veterinários

Seringas Veterinárias
e seus pertences: arruelas, bu
chas, vidros, para todos os

modelos existentes.

Casa "Raul Terra"

(A tradição do comércio de
Uberaba, em artigos dentários,
de relojoaria e veterinária)

RUA ARTUR MACHADO

Aceitam-se encomendas de instru
mental e materiais do ramo, de
todas as procedências, mediante

apresentação de catálogos ou
desenhos.
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de alimentos. E' simultaneamente,

armazenador, elaborador e labora
tório.

"A. fermentação que tem lugar
após o silo estar cheio e fortemente
acamado produz a elevação da tem
peratura a uma média de 1.50"f.
durante 2 semanas. O conteúdo
é parcialmente cozido e assim grande
parte do material grosseiro, que
de outra fôrma seria inaproveitado
torna-se um alimento util. As

sementes de pragas, abundantes nas
silagens, são queimadas pelo calor
intensivo destruindo-se o seu poder
germinativo. A temperatura elevada
liberta certos ácidos que desintegra
as fibras lenhosas, libertando as
fibras celulares — em resumo —
a forragem é parcialmente predi-
gerida.

■"O silo converte as forragens
giosseiras da fazenda em alimento
para os animais. Conserva espaço
e facilita a alimentação. Provê
alimentos suculentos durante todo
o ano, sem considerar a estação;
reduz o custo da carne de vaca,
do porco, e dos produtos de leiteria
compensando com melhor lucro os
trabalhos com a criação e com a
fazenda". (,— Oklahoma Board of
Agriculture Bulletin — do livro
Silos and Silage — F. D. Coburn,
Secretáry of the Kansas State Board
of Agriculture).

felizmente os silos já vem se
disseminando promissoramente por
toda a parte, e aqui em São Paulo,
onde a criação subsidiária à agri
cultura se faz imprecíndivel e vai
dia a dia ocupando um lugar de
maior e mais importante destaque,
\ernos o processo ser sempre mais
a otado. E' que, o fazendeiro
paulista, precisando do gado scmi-
estabulado que forneça leite para
o consumo, e matéria orgânica para
o lelazimento de suas terras exau
ridas pelas colheitas e pelo desgaste
impiedoso das erosões — já com-

BAR E RESTAURANTE

RIBAMAR
"O mais centrai da cidade"

COSINHA
DE

PRIMEIRA ORDEM

GRANDE STOCK DE

FINÍSSIMAS BEBIDAS

NACIONAIS E

EXTRANGEIRAS.

AMBIENTE PURAMENTE
FAMILIAR

Aveiilila lieopoldlno de Oliveira, w
FONE 1273

UBERABA

preendeu as grandes e ine.stiraáveis
vantagens da silagem.

"Dos três tipos de silos, o que
vem .sendo mais usado é o sub
terrâneo, mais econômico na cons
trução e mais fácil de carregar,
vindo em segundo lugar o silo de
elevação e finalmente o de encosta.
Todos os três, aliás, recomendáveis,
atendendo as condições de^ cada
intepGSsado, no terreno economico,
zootécnico e ate topográfico.

"Podendo se utilizar para ensilar
a maioria das plantas cultivadas, o
criador tem vasto cardapio a esco-
líier para os seus rcbanlios. Isto,
sem deixar de reconhecer que o

firiipo dc silo.s de 100 loiicladas, cada um, em franca utilísação
numa fazenda do Est. de São Paulo.

milho vem ocupando dia a dia
ura lugar absoluto no enchimento
de silos, dadas suas ótimas qualida
des para o fim, quer de produção,
quer de poder nutritivo, quer pelas
qualidades organoléticas que cara-
terizam sua silagem, quer pela uni
formidade do seu "chegamento" à
condição de ensilar.

"E' diante de tais circunstâncias
que a nós zootecnistas que acom
panhamos com entusiasmo as fases
de progresso da no.ssa pecuária, nos
sentimos persuadidos a proclamar
que a silagem caraterizará a etapa
mais avançada do nosso trabalho
zootécnico. E' que, se ha lacuna
e grave, na exploração dos nossos
rebanhos, essa, é a falta de alimen
tação no tempo da seca. Tendo
a sua disposição o abundante verde
dos nossos ricos prados artificiais,
todo o desenvolvimento plástico dos
nossos animais domésticos se pro
cessa normalmente, para sob as
duras privações da seca perderem
as proporções de desenvolvimento
corpóreo e as próprias aptidões que
lhe deviam ser legadas por repro
dutores de escolha. Todos os atri
butos genéticos, que constituem o
patrimônio estético e funcional dos
mais finos planteis, são derrocados
pela falta de uma alimentação que
dê ao organismo meios de os manter
e defender. Se nos ecto-parasitos
que sugam uma boa parcela da
nutrição, nós encontramos um fator
de degenerecência dos rebanhos, é
na alimentação parca que temos
o decisivo elemento da decadência
dos seres porque é nos indivíduos
mal alimentados, que aqueles hos
pedeiros indesejáveis vão encontrar
o campo mais propício à sua ação
maléfica.

"Examinemos os nossos rebanhos
de campo no tempo da seca, e o
que vemos muitas, veses são belos
especimens dominados pela dege
nerecência gerada pela ausência da
alimentação. Aos lindos e belos
indivíduos engordados à sombra do
verde exuberante dos prados nas
águas, se antepõe â esquálida e
carahaleante legião dos pobres entes
descarnados pelas forragens lignifi-
cadas da seca.

"Bem haja pois a utii campaniia
iniciada pelo eminente zootecnista
brasileiro dr. Landulpho Alves , cuja
acentuada atenção pelos problemas
da ensilagem, con^litue mais um
atestado da sua capacidade de dis
cernimento dos assuntos correlacio
nados com o nosso desenvolvimento
agro-pecuário.

"Mesmo a questão do emprego
de reprodutores finos — falor de
decisiva importância para o nosso
(le.scnvolvimento pecuário — subor
dina-se à solução do problema for-
rageiio da seca. O cortejo impres
sionante de desenganos que marca
a importação de reprodutores das
chamadas raças aperfeiçoadas, tem

(Continúa â pag. 50)
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Farinha de Ossos para Gado

5 ̂ l«

Acrescente falta dé alimen
tos minerais nas terras, es

pecialmente o cálcio e o fósforo,
por causa do aumento da produ
ção de animais para corte, torna
cada vez mais necessário um pro
duto mineral para completar a
alimentação do gado bovino.

o FÓSFORO E O cAlcio representam 75%
da substância mineral existente no organismo
dos animais, e aproximadamente 90% da
matéria mineral em seus esquele
tos. Esses minerais são necessá-
rios em quantidade suficiente, ti
tanto para a cria como para a
engorda e a produção do leite. '
Por isso, a Swift do Brasil re-

solveu fabricar seu novo produto (
— Farinha de Ossos para Gado — ,
branco, de sabor agradável para j
os animais, de bom cheiro e per-
feitamente digerível e assimilável ^
pelos bois. Pode-se dar à von
tade, colocando-a, si desejar, nos

FU

U

Sw
i

comedouros. Cada animal comerá a quanti
dade de que necessita. Dá-se sal em separado.

Eis, pois, o complemento ideal para su
prir a falta de minerais tão necessários ao
gado bovino, criando-os fortes, de cresci
mento e engorda rápidos, de reprodução
maior e com aumento da produção de leite.

ANÁLISE MÍNIMA GARANTIDA

FosjaiOi cálcio e JósJoro

Farinha de Ossos
/- j 55%para Oado ....

Proteína Amoníaco

RINHU DE OSSOS PflRa GflOO

M PRODUTO DA

ift do Brasi
f Peçom folhetos detalhados e explicações à

CIA. SWIFT DO BRASIL S. A.

Rüq Paula Souza, 275 - SÃO PAULO
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Bruno Silva Júnior
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Negociante de Gado da Raça: "INDÜ-BRASIL"-"GIR" - "NELORE"

^^Fazenda Vargem Rica''

ESCRITÓRIO: RÜA SEGiSiyiUNDO MENDES, 56 - FONES: 1015-1017 - 1018

UÉERABA (MFNAS)

A PECUÁRIA EM

UBERLÂNDIA
Luiz Acioli

Todo aquele que acompanha
O movimento econômico de U-
berlâiidia, desde os tempos em
cjue se chamava apenas Ube-
rabinha, não pode deixar de
olhar com certo cuidado e ad
miração, o progresso que impe
liu, nestes últimos anos, o de
senvolvimento de sua pecuária.
E todo esse frenesi que trans

formou o vaqueh'o descansado
num elemento de produção, se
deve, sobretudo à ação dinâmica
eficiente e patriótica do nosso
governador, Dr. Benedito Va-
ladarcis, que, através de uma
orientação enquadrada nos di
tames da zootecnia, conseguiu,
aos poucos, transformar a men
talidade do fazendeiro, conci-
lando-o a satisfazer as necessi
dades de ordem técnica, que
garantem o bom resultado das
iniciativas nesse setor — e ele
aj está... de modo claro, in
sofismável.

O boi de criação, produto
desvalorizado até alguns anos
a traz, adquiriu agora, preços
compensadores, e às vezes bem
vultosos. As fazendas passa
ram por uma transformação
completa: de um amontoado he-
l(;rogêneo de pastos naturais,

passaram a ser um conjunto
bem cuidado de capineira apro
priada. Os princípios de agros-
tologia começaram a ter aplica
ção, plantando-se gramineas de
conformidade com as necessida
des do criador.

A silagem, tambern, se iniciou
em algumas fazendas; enfim, o
criador uberlandense passou da
época primeira da economia pe
cuária; Pecuária de parasitismo
exploração desordenada do que
a terra oferece — para a era
secundária — Colaboração —
onde o criador auxilia a terra,
berieficia os pastos, ajuda a na
tureza para colher melhor pro
dução.

ORIENTAÇÃO EM TORNO
DO ZEBU'

Provado pelos técnicos que
estudam o assunto, a melhor
adaptação do zebú ao nosso
meio pela rusticidade, ficou de
liberado pelo Ministro da Agri
cultura, a fixação de uma raça
nacional pelo cruzamento de 2
raças indianas com caracteres
exigidos para o tipo de corte
cfue se chamaria Indubrasil.

Fiel a esse compromisso para
com as gerações futuras, os fa
zendeiros muito teera se esfor
çado para fixar o tipo de boi
nacional que satisfaça as exi
gências. Esses bravos fazendei
ros estão trilhando o caminho
certo, satisfazendo as finalidades
para que foi criada a raça:
CARNE ou LEITE.
Dentro de poucos dias, sob

os auspícios da Associação Co
mercial e Agro-Pecuária e In
dustrial de Uberlândia e a ori
entação segura do snr. Prefeito
Municipal, dr. Vasconcelos Cos
ta, assistiremos a um certame
técnico, onde certamente, não
encontraremos apenas a parte
comercial. Veremos, como nas
exibições de grande vulto, a
exposição de bovinos e eqüinos
de diversas raças, um ambiente
técnico e bonito.
O certame que ora se organiza

nesta cidade, fugirá fatalmente
aos anteriores, nos quais os or
ganizadores vizaram apenas lu
cros.

Portanto, acredito que os snrs.
pecuaristas não devem ter medo
de injustiças, pois, a comissão
organizadora dará aos senhores
pecuaristas, o real.
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II Congresso Pecuário

do Prasíl Central

o Boleürn número três, da
Federação das Associações de
Pecuária do Brasil Ceniral, de
primeiro do con-enle, trouxe em
suas páginas notícias sobre os
grandes preparativos que se vi
nham fazendo para a realiza
ção do 11 Congresso Pecuário

Farmácia

Popular

lenho o pruscr de comunicur á
jiopulnçHo ubernbensc que ncnbo
de transferir a minha Farmácia
Popular'», da rua Artur Machado

n.o 118, para a Avenida Leopohlino
de Oliveira, proximo ao novo edi
fício do Banco Mineiro da Produ
ção e quust em frente no ''Cine-
Metrópole" c "Grande Hotel".

Instalada <Ie acordo com as exi—
^áncias da Lei e do verti^jinoso
progresso uberabense, o aludido
estabelecimento, mais conhecido
por "FARM ÁCIA DO NICO", tem
ótimo sorlimento de drogas nacio
nais e estrangeiras, mantendo,
anexa, uma boa SECCÁO DE
PERFUMARIA.

Níio direi qu<i os seus jjreços se
rão os menores da praça e que a
sua manipulação seja a melhor
de. todas.

O que desejo c uma ótima fre
guesia, c esperando correspontler
xi sua preferência.

Antonio Alves Fontes
ÍNICO)

do Brasil Central, na cidade
matogrossense de Campo Gran
de, nos dias 24, 25 e 26 de abril,
organizado pelo Sindicato dos
Criadores do Sul de Mato Gros

so, com a colaboração dos Centro
dos Criadores da Nhccolândia,
Três I.agôas e Paranaíba, Poco-
né e das prefeituras municipais
de Campo Grande, Corumbá,
Três Lagoas, Poconé e Para
naíba.

Foram entidades convocantes

do II Congresso Pecuário do
Brasil Central a Federação das
Associações de Pecuária do Bra
sil Central, por si e pelas seguin
tes entidades: Sindicato dos Cria

dores do Sul de Mato Grosso;
Sindicato dos Invernistas e Cria

dores de Gado em Barretos;
Sociedade Rural Brasileira; So
ciedade Goiana de Pecuária; So
ciedade Rural do Triângulo Mi
neiro; Centro dos Criadores da
Nhecolândia; Centro dos Cria
dores de Poconé; Centro dos
Criadores de Três Lagoas e Pa
ranaíba; Associação Comercial,
Industrial e Agro Pecuária de
Ituiutaba; Sindicato Pastoril e
Agrícola de Araxá; Associação
dos Invernistas e Criadores da
Alta Noroeste; Sociedade Rural
de Curvelo e Associação Rural
do Norte e Nordeste de Minas.

AOS CRIADORES E

FAZENDEIROS DO
OESTE PAULISTA

A' disposição dos snrs.
criadores e demais interes

sados, comunicamos que a
Divisão de Defeza Sanitá

ria Animal, do Ministério
da Agriculttu-a, mantém
um escritório no Edifício
do Hotel Rio Branco, na
cidade de Rio Preto, afim
de atender quaisquer con-
sidtas e fornecimento de
produtos químicos e vete
rinários.

Revista Agro-Pecuário sob o potro-
cinio do ''Soe. Rural do T. Mineiro"

•

Dir. proprietário — Ari de Oliveira

Secretário- Arnaldo de Moraes Campos
Visorlccnico — José Rodrigues Caltieiros

•

ASSINATURAS

Brasil . Cr. $30,00
sob registro . . . . Cr. $áf0,00

Exirangeiro (sob re
gistro) Cr. $60,00

NUMERO AVULSO

Numero avulso . . . Cr. $ 3,00
•

Atingindo, regularmente, a
publicação do nosso DÉCIMO
numero, vimos pedir aos nos
sos assinantes o pagamento da
importância de suas assinatu
ras, por cheque ou vale postal
ou pessoalmente, em nossa re
dação, no Edifício da Sociedade
ftural do Triângulo Mineiro, à
Rua Manoel Borges, 34, nesta.
Aos nossos assinantes da

cidade, si assim o preferirem,
enviaremos o nosso cobrador.
A todos agradecemos, desde

já, contando ser atendidos.
•

COLABORAÇÃO
A direção de "Zebú" aceita

colaboração avulsa e insere graci
osamente tudo o que se relacione
com a sua especialidade, desde que
se coadune com o seu programa.

•

NOSSOS REPRESENT.ANTES :

Trento Tagliajerri — Sucursal de
S. PAULO (em instalação).

Snrla. Uma Strack — UBERLÂNDIA
Laudelino Costa — RIBEIRÃO

PRETO
Cacildo Nápoli — GOIANIA
Anlonio Boaventura — IPAMERI
Júlio de Figueiredo — FORTALEZA
— Minas. _

Snrla. Nice Anconi — CONCEIÇÃO
DAS AL.AGO.AS.

João Ferreira da Cosia — RIO DE
JANEIRO.

Dr. José Th. de Oliveira — MONTES
CLAROS.

João Aureliano — BELO HORI

ZONTE.

VENDA A VULSA

C/t S/l CAL — Rio Preto.

AGENCIA FERRAZ — Uberaba.
.AGENCIA LILA — Uberlândia.

Sumário desla Edição — Página 4
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Importância da "Cássía"-AVaca tlB Ccm Mil Cfuzeiros
Ensilagem

(Conclusuo da pag. 46)

a sua explicação na dcsidia da ali
mentação. Do que vale a aquisição
do mais lindo plantei de além mar
se ele além de ter que lutar contra
a mudança do cüma, ainda não
pode contar com um arraçoamento
equilibrado e capaz de dar ao seu
organismo os elementos a que estava
habituado na sua terra de origem.

''Em São Paulo, passa-se neste
momento um fato que bem carate-
riza a necessidade de melhorar os
nossos métodos bromatologicos. O
gado caracú, cuja seleção vem sendo
feita com segurança e desvelo pela
Associação do Ilerd Book e pelos
poderes públicos, tem o processo
apurador entorpecido pela rotina
dos métodos de alimentação. E
enquanto não os melhorarmos tere
mos que marcar passo.

"Dar mão forte a todos os meios
de aperfeiçoar os modos de forragear
os rebaniios, constifue urn dos mais
sérios, senão o mais sério problema
da nossa indústria pastoril. E nesse
quadro de ação o ponto vulnerável
é a alimentação na seca. Façamos
por isso da silagem. ao lado da
plantação da cana forrageira, da
mandioca e da fenação, arma ven
cedora da causa que Landulpho
Alves, na profunda compreensão
dos problemas rurais da nossa terra
lornou-se o cruzado principal e
desteineroso.

"7

íll'

A fotografia apresenta-nos "Cássia", magnífico exemplar da raça
"Gyr", vindo para Uberaba em 1936 e recentemente compjnda
ao snr. Sílvio de Oliveira Prata, adiantado criador de gado zebii
neste Município, pela considerável importância de Cem Mil Cruzeiros.
Adquiriram-na os snrs. Aloisio Rodrigues da Cunha e Mário Borges
de Freitas, negociantes de gado neste Município. "Cássia" é um
animal que se classifica de perfeito em sua raça. Páis importados,
cor "chita" de vermelho, linhagem escorreita, etc., são caracteres
que a fazem salientar-se entre as suas congêneres, principalmente
porque leva em sua anca a marca da âncora, do conhecido ciiador
mineiro Antenor Alachado, de Sta. Rita de Cássia. O vendedor,
dispondo de "Cássia", conservou em seu plantei UFA e CASSINHA,
de 3 e 2 anos, ambas filhas de Cássia, com páis puro sangue.

Hospital Triângulo S/A.
(CoTicluBâo <lu pag. 29)

Triângulo S/A estará aberto a
todo e qualqu(M- médico, acio
nista ou não, (jue queira inter
nar ali os seus doentes ou operá-
los, desde que obedeçam os re
gulamentos.

Alcndíuido aos inleresses ime

diatos de nossa região, (|ue 6
essencialmente pecuarista, o
Hospital Triângulo S/A orga
nizará, em seção anexa, uma
Clínica Veterinária, com labo
ratório dc pestpiizas, sob a dire
ção dc compeictite técnico.

Essa clínica atenderá a todos
os cliamados particulares dos

criadores da região, sejam acio
nistas ou não, afim de prestar
assistência eficiente aos animais,
evitando assim com essa inter
venção valiosa a perda de exem
plares inestimáveis do nosso re-
baniio de gado de raça.

Presentemente não será per
mitida a enirada de animais

para tratamento nos terrenos do
Hospital, mas futuramente irá se
pleitear junto aos governos Fe
deral, Estadual e Municipal a
instalação dc um completo Par-
cpie-Hospital para internamento,
isolamento e tratamento dcjs a-
nimais doentes.

Em reunião dos fundadores,
rearzada a 18 de Março de
1943, foi eleita a diretoria pro
visória do Hospital Triângulo
S/A, composta de nomes cjue dis
pensam referências dada a sua
projeção em toda esta zona.

Amparado por pessoas de in
confundível prestígio e represen
tando um empreendimento de
inegável valor social, o Hospital
^hiângulo S/A será dentro em
breve uma magnífica realidade,
contribuindo assim para mais
se (levar no conceito de [todos
a pujança, o progiesso a grande
za do Brasil Central.

ZEBU'



Banco da Lavoura de Minas Gerais, S. A.
FUNDADO EM 1 925 - CARTA PATENTE N.o 1220

SEDE;

BELO HORIZONTE

Av. Afonso Pena, 726

Caixa Postal, 144 AGENCIAS:

FILIAL ;

RIO DE. JANEIRO

Rua da Candelária, 4

Caixa Postal, 1676

Alfenas, Barbacena, Bom Sucesso, Cabo Verde, Campanha, Campos (E. do Bio), Campos Gerais,
Conselheiro Lafaiete, Cristina. Diamantina, Divinopolis, Giianhães. Itabiiito, Itaúna, Juiz de Fóra,
Lima Duarte, Machado, Monte Carmela, Monte Santo. Mentes Claros. Nova Lirria. Oliveira. Ouro

Fino. Ouro Preto, Pará de Mina.s. Paraíba do Sul (E. do Bio), Paraisopolis. Passos. Patos. Peçaiiha,

Perdõe.s. Pouso Aleúre, Presidente Vargas, Bezendc (E. do Bio), Santa Barbara, Santa Bita do

Sapucaí, São Sebastião do Paraiso, Serro, Silvianopolis, Tre.s Pontas. UBEBABA, e Volta Grande.

ESCRITÓRIOS;

Arceburgo, Borda da Mata, Cachoeiras. Campo do Meio, Carcndsí, Carmo da Mota, Cascalho

Bico, Cláudio, Corinto, Divisa Nova, Itapecinca. João Ribeiro (Entre Rios de Minas), Mariana,

Matias Barbosa, Nova Era, Nova Ponte, Passo Tempo, Pedra Branca, Piranga, Sabirá. Santa

Catarina (Sul de Mina.s), Santa Maria do Suasji.í. .Santo Antonio do Amparo, Santo Antcnio do
Monte, São João do Morro Grande, São João Evangelista e Serra Negra.

Agência de Uberaba

RUA ARTHUR MACHADO, 35 TELEFONE, 1973

FAZENDA PEDRA BRAN€A

PROPRIEDADE DE

JUVENAL LUIS MAMEDE

SERVIDA POR EXCELENTE ESTRADA DE RODAGEM

Á esquerda: a bezerra

"Aliança" filha de

"Garoto" e "Moeda".

A direita t "Garoto",

c o m anos e

■■'Moeda", gir, lis
tada de vermelho.

Município (le Monte íMogn

A BR. - 94,:



CfíRT/=\ ROCEIR/=\

os DIFUNTO

Cumpade, que coisa orríve. .

Parece mesmo ímpossive,

Mas eu te conto, é verdade:

Nem os pobre dos dijunto,
O povo dà mais assunto,
Ai pras banda da cidade.

Quando um cadave morria,
No tempo antigo, ele ia
Levado pro campo santo,
Cum grande cumpanhamento,
Tinha choro, inté lamento.
Parente pra todo canto.

Tinho tóxa de pape,
L>e vela e fulô nos pè.
Cordão branco na cintura.
Todo mundo arrespeitava,
Pros cadave, se rezava
Na bêra da sipurfura.

CANmVA Dl HONTIS CURO,

ABRI DE 1943

Agora mudo, cumpade,

Um enterro na cidade.

Parece mais carnavá...

Os difimto vae levado

Nuns tomove disparado,

In tempo inté de tomba.

Num tem mais cumpanhamento.

Só tomove baruiento,

Atraz do corpo, apitano. . .

O povo dá gargaiada

Inté o choufé na istrada

Puxa o difunto, fumando.

Num se pode mais manda

Outra pessoa apronta

Nem caixão nem sepurtura. .

Pois lá ja tem cumpania

Qui cuida da interraria.

Por conta da Prefeitura.

Cadave num tem respeito,

levado a todo geito

Nos tomove de buzina.

Quando passa um funerá

Os chofé pega grita:

— Puxa vida, éta butina!

P^ra se morre na cidade.

Num vale a pena cumpade,

Cum tanto rimiximento. . .

Precisa inté registra,

Os difunto p'ra interrá,

No iscrivão dos casamento.

Quando vinha um funerá
A gente via fexá,

Todas porta dos logéro.

O povo era induòado,

Inté mesmo os empregado,

Que se chamava caxéro. . .

Os cadave era velado,

A noite intêra, dum lado,

Pros amigo da famia.

Tinha reza e oração,

Cum. triste consternação,

Da meia noite pro dia.

Acabou-se as zelação.

As cantiga de oração

Pros morto no Sumitéro. . .

Agora os difunto passa,

A noite intêra sem graça.

Sozinho nos necrotéro.

caindo

Deus do céu hae de afudá

Qui quando a morte chegá

Pra mim, hae de ser na roça.

Quero véla e oração,

Cypreste dentro da mão,

E choradêra da grossa.

Cumpade, qui coisa orríve!

Parece mesmo impussive

Mais eu te conto a verdade,

Nem os pobre dos difunto,

O Povo dá mais assunto.

Lá p*ras banda da cidade.

ZEBU'
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k VENDA NAS

FAKIVIÁCIAS E
DROGARIAS,

EM TUBOS E

CAIXAS DE 5

TUBOS

ASMAX é um produto farmacêutico que
tem despertado a atenção da distinta
classe nacdica Os resultados obtidos nos
casos de asma, tosse e bronquite asmá-
lica têm sido tão satisfatórios que nu
merosos clinieos constantemente indi*
cam o uso de ASMAX.
Nos laboratórios, em Poços de Caldas,
encontra-se valioso arquivi contendo as
mais expressivas provas de gratidão da
queles que fizeram uso d« ASMAX.

i': te

y

cr*— íêcí, 7,.

PARA OS OUE SOFREM DE ASMA
LABORATÓRIO ASMAX LTDA. RUA RIO DE JANEIRO, I4S . «OCOS OE CALDASPOÇOS OE CALDAS
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A LAVOURA

DO MÊS

INorte. Ultima sementeira de
algodão e transplantação do ca-
caueiro, do coxueiro e das árvo
res frutíferas e do fumo semeado
em Fevereiro; colhem-se ainda
mandioca, cana de açúcar, bata
ta doce, milho, feijão, arroz,
cacau e castanhas do Pará; ini
cia-se a cura ou defumação dos
pães do guaraná.

^Brasil central. Plantam-se
cânhamo, linlio, centeio, aveia,
trigo, alfafa, ervilhas, etc.; pre
param-se canteiros para sernen-
teiras de cebolas e transplantam-
se inudas de hortas e de jardins
nos lugares onde liaja água su
ficiente à irrigação; começa-se
a colheita das laranjas c termina
a do abacaxi; colhem-se abaca
tes, pinhas, mandioca e café
alem dos cereais, feijões, etc '•
chep-se terra à cana para evitar
os danos da geada, e limpam-se
os jiastos.

.Sul. Continua o preparo da
terra para as culturas de inverno
e para pastos, sendo o melhor
tempo para semear cebolinhas-
transplantam-se os morangos'
destroern-se os formigueiros; faz-
se a limpeza das floi estas novas
e dos pastos; fena-se e curte-se
o fumo; continua a colheita de
laranjas, do milho, do arroz,
do feijão, do amendoim, do al
godão, etc.; começa a da bata
tinha da segunda época, da be
terraba, do cará e da mandioca;
termina a víndima das uvas que
só servem para o fabrico de
vinagre e do álcool; começa-se
a sementeira dos cereais de in
verno; trigo, centeio, cevada.

30 DIAS - 1943

FASES DA LUA

Lua nova, dia 4

Quarto crescente, dia 11

Lua cheia, dia 18

Quarto minguante, dia 27

13

• 4» • rtf •••#• •• «

1 Quinta
2 Sexta
3 .Sabado
4 Domingo
5 .Segunda
6 Terça
7 Quarta
8 Quinta
9 Sexta
10 Sabado
11 Domingo
12 Segunda
13 Terça
14 Quarta
15 Quinta
16 Sexta
17 Sabado
18 Domingo
19 Segunda
20 Terça
21 Quarta
22 Quinta
23 Sexta
24 .Sabado
2.5 Domingo
26 Segunda
27 Terça
28 Quarta
29 Quinta
30 Sexta

[ 8. Macario
S. Fco. de Paula
S. Ricardo
S. ZOiSimo
S. Irene
S. Marcelino
S. Epifanio
S. Amancio
S. Acacio
S. Ezequiel
S. Leão I
S. Vitor
.S. Hermenegildo
S. Tiliurcio
S. Lúcio
S. Engracia
S. Aniceto

Ramos
S. Jlerniogenes
S. Leopoldo
Tiradentes
Endoenças
Paixão

Aleluia
Pascoa
S. Cleto
S. Tertuliano
S. Vital
S. Hugo
S. Catarina

aveia, etc.; debulha e beneficia-
mento do arroz.

Criação. O criador deve fazer
neste mês a limpeza dos pastos,
o amanho dos prados para a
produção da forragem durante
o inverno c os reparos nas cercas
e caminhos.

HORÓSCOPO

DO MÊS
As pessoas nascidas em Abril

são empreendedoras, ativas, in
teligentes e muito dadas às in
venções. Depois de muitas ten
tativas sem resultados, conse
guem ver os seus ideais realiza
dos. Terão vida longa, a-pesar-
de moléstias graves que as per-
seguirão. Devem-se acaute.lar
com os inimigos, mais do cpte
com as moléstias; são inimigos
cjue tramam às escondidas. As
mullieres serão de carater vivo
e de impulsos naturais bons,
salvo quando dominadas pela
paixão, em rpie chegarão a todos
os extremos. Não serão grande
mente felizes no casamento, mas

se tiverem filhos, estes as re
compensarão.

Os nascidos em Abril t.êm:
como astro tutelar — Marte;
pedra Ditosa — Diamante; flor
propícia — Cravo; cores favo
ráveis — Vermelho, Amarelo,
Azul marinho e Roxo; meses
felizes — Fevereiro, .Junho, Ju-
liio e Outubro; dia afojTunado
— Terça-feira.

Devem preferir noivos nasci
dos em Janeiro, Março, Agosto
e Outubro.

Seus números fatídicos são:

9, 19, 55 e 70.

ZEBU'
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